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Toda hora de doença é tempo 
perdido para o prazer da vida 

O s Incommodos de Senhoras, em sua volta periódica, todos 

os mezes, representam para o sexo feminino 

A HORA CERTA DO SOFFRIMENTO. 
A s Senhoras sabem de antemão que seus males têm data fixa 

para se manifestarem e podem fazer a conta previa das horas cjue 

perdem para o prazer da vida. E, pois, par,i uma Senhora, um 

acto de defeza a favor da alegria de viver guardar .sempre pre-

sente na lembrança que 

l u i n e ) ^ 
—sendo o melhor remedio conhecido para os Incommod^fde - J 
Senhoras, taes como Suspensões, Colicas Uterinas, R J j B i a t M -

mos, Arthritismo, Flores-Brancas——assegura o ^Meí^^da vida, 

<jue só pode ser perfeito tjuando existe perfeita sauoe.V 
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nuncias para attingir o f im 
colimado ! 

Revesti-me de couraça de. 
nço para não recuar. ante. 
senão a hostilidade de mui-
tos, a indifferença de quase 
todos e u ingratidão d e al-
guns. 

Consegui, porém, o que al-
mejava: — desenvolver na mi-
nha terra o gosto palas 
tras, pelas artes, e tornar co-
nhecidos, não só no nossp 
mundo literário, como além 
fronteiras, muitos dos nosso» 
talentos. Então, bemdisse to-
das aquellas fadigas, toda a 
indifefronca e até as ingrati. 
does. 

Resolvi, hoje, continuar, f * 
lizmente, n0 meio já habi 
tuado, os serões do salão Ju-
venal Galeno, e da generosi-
dade, da educação distincta-
da fidalga attenção do que. 
rido e culto auditorio,' solicito 
o seu cumparecimento im-
prescindível ás tertúlias artís-
ticas de meu salão. 

Aquelle que na vida objec, 
tiva. foi o na trono deste sa-
lão, que a vós todos, meus a-
migos e intellectuaes recebia 
carinhosamente, dando-vos um 
oxemplo edificante de f é ina-
balavel. de uma lucidez de 
espirito nunca vista, aquelle 
Deus imnto na entusiástica 
palavra de Maurício de La-
cerda. objectivamente desap-
pareceu, é verdade, mas sub-
jectivamente, eu vos aff irmo, 
está aqui neste recinto, onde 
já SP constituiu o seu nome 
espiritual. 

Ao reiniciar os serões nc:>_ 
ta sua 2.a phase, cumpre-me. 
porém, precisar claramente o 
que pretendemos nesse espi-
nhoso, mas, suave labor: 

a ) desenvolver no nosso 
meio gosto pelas letras e pe-
las artes: 

b ) receber e m serões ex-
traordinários os hospedes in-
tellectuaes; 

c ) festejar o appareeimen-
to de qualquer trabalho infel-
lectual <:U artístico; 

d) procurar estimular e 
encaminhar us intelligencias 
novas; 

e ) cultuar com a maxim& 
reverencia a memória dos 

FxpQrimQnfeodenhFrícb 
genuinamente medicinal 
ODORANS de um poder 
antisepfíca extraordinário 
tendo por base os poderosos 
desinfectantes — Formol e 
Thymol — que,segundo a 
sciencia modernarsdo os que 
maior garantia offerecem 
para a completa hygiene 
dabocca. 

Para limpeza dos dentes 
3 use a Vasta ODORANS 

Wuifo agradaifaI 
e refrigerante f 

LIQUIDO ODORANS, EM 3 TAMA-
NHOS. — A VENDA EM TODAS AS 

BOAS CASAS 

principaes vultos da nossa 
historia; 

f ) receher e apresentar ao 
nosso meio culto os talentos 
anonym0s e humildes do Ct>a_ 
rá: 

g ) auxiliar toda causa -iae 
tiver por f im espalhar a ins-
trucção e elevar o nivel cul-
tural da nossa terra. 

A imprensa e a sociedade 
de minha terra solicito o ne-
cessário apoio para a con-
cretisação deste objectivo. 

E ' absolutamente vedado 
nestes serões: 

a ) discussões pessoaes; 
b ) debates políticos ou re-

ligiosos de quaesquer credos; 
c ) propagar idéas subver-

sivas, destruidoras. 

O nosso f im é exclusiva-
mente constructor, aperfeiço. 
ante. 

Sei que a estrada a percor-
rer está che ;a de urzes, não 
sou uma neofita nesse tra-
balho que já vem de longe; 
entro na liça de elmo e ca - , 
pacete, blindada pela experi-
encia e f irme em levar avan-
te o meu proposito de contri-
buir para a elevação moral, 
soc?al, artística e cultural de 
minha terra" . 

Neste mesmo sa?ão func-
cicnam a Academia de Letras 
do Ceará, nuclec dos nossos 
valores intellectuaes e o Cen. 
tro Feminirta que fundei por 
õe^gação especial a mim con-
fiada p d a Federação pelo 
Progresso Feminmo. 

TOLUOL OITO l TOSSE. BROXCHITES. ASTHMA, M O L É S T I A DO PHITG 
E G A R G A N T A 

Vende-se em todas as boas DROGAKIAS E P H A R M A C I A S 
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A directoria dessas Asso-
ciações que têm sua sede no 
salão Juvenal Galeno, é espe-
cialmente responsável . pelo 
qu,. lhes disser respeito. 

Quanto aos serões são elles 
de minha exclusiva responsa, 
bilidade; a mim directamence 

•cabe qualquer reclamação, 
qualquer cousa que a elles 
se re f i ram. 

Declaro, desde já que não 
disponho de tempo para es-
perdiça-lo em discussões JS. 
teieis e jamais virçi ã arena 
publica para responder a co-
vardia anonyma. Aos anony-
mos covarder, ã hypocrisia 
dis-farçada, ã perfídia soez — 
voto absoluto desprezo. 

Reinicio, hoje, }l 2.a phase 
da vida rithmada e harmonio-
sa do salão Juvenal Galeno, 
com JI palestra literaria da 
sra. L v g i a Bulcão de Vas. 
conceitos, intel igência femi-

nina de escnl. E, abrindo es-
ta 2.a phase dos r.erões com 
a conferencia de Lyg ia Bul-
cão de Vasconcellos. tenho 
um motivo de grande consola-
ção, um alento que me "vem 
estimular na continuação do 
plano que me traçár* . E'. 
que, sinto-me nfana fcm pro-
clamar: fo i nasses serões que. 
se revelou e prujectou a intel. 
ligencia de L y g i a Bulcão 

Descobri, orculho-m,^ em 
dixe.lo, essa intelligencia no 
brilho peculiar dg uns clhos 
íh andes, vivos e extraordina-
riamente irrequietos 

Acceitando que a intel igên-
cia subordina-se á lei heredi-
tária e que L y g i a produet.) de 
frondosa arvore genealogico 
fatalmente trouxer» do borco 
a scentelha divina dos seres 
privilegiados — o talento — 
solicitei 0 seu progenitor o 
brilhante poeta Soares Bul-
cão, parn que sua Lygia . par-
ticipasse dos nossos serões, 
declamando. Outra, um pou_ 
co tímida, talvez não mais 
insistisse ante a expressão ad-
mirativa estampada na fisio-
nomia de L y g i a e enorme, se-
não quasi ascandalosa, garga-
lhada com qua Bulcão aco-
lhera aquella solicitação. Ly -
gia, — disse.me elle, — nun-
ca declamou. E l l a negara-se 

fXwrendo conservara sua Saúde ejuvmíude, 
n cuide da sua 
hyfyiew intiim. 

timidamente: eu enfrentar n-
quelle auditorio culto dos ? -
rões! perderia a voz, seria 
uma decepção para você. 
Henriqueta. Nada me dem.»_ 

t Pi/u/as de 

wamma 
leon/ra Bertelli 

>s 
^roncMes hryngi/esj 

Ha " " " " " 
40 annos 

ecatarrhos) 

veu. Insisti. E, I ) 0 r f im, COD-
fiante na fumiliaridade que 
goso entro 03 seus, exigi. 

E, Lyg iy apparoeia, dias 
depois, naste salão, declaman-
do, se não me falha a raema. 
ria, tres bellissimos sonetos" 
da autoria de So»res Bulcão 
e as formosas quadras intitu-
ladas — Mirandinhfl. 

A estreants logo revelou a 
intelligencia qu0 eu prseruta-
ra atravez ^quelle profundo e 
mysterioso olhar. 

O successo foi formidável ! 
Dentro em pouco, Lyg i g 

Bulcão recebia da sociedade 

fortalezensa a consagração 
merecida de dcclamadora e-
ximia. E o salão Juvenal Ga-
leno rejubilava-se com ess°. 
também seu triumpho. 

Hoje, neste mesmo salão, 
vamos conhecer, não a decla-
m a d o ^ já. consagrada, mas, 
a prosadora leve, elegante, tu. 
lentosa, na palestra aprecia-
tiva a um dos maiores talen-
tos r.ul-americanos — J O A N . 
N A I B A R B O R O U . 

E, podeis avaliar, culto au-
ditorio, a dupla satisfação 
que sinto, em ver neste se-
rão, uma raalisação pratica 
do ideal que me empolga in. 
teiramente nest<> momento: 
— Demonstrar o valor cult i -
íal da mulher. 

Vamos sentir e reaffirmtir 

CALCEHINA 
Alimento dos dentes, dos 
ossos e do cerebro. Espe-
cifico da dentição. — A 
saúde das crianças. — Nas 

•rmacias. 

a intelligencia brilhante aa 
conferencista nossa conterrâ-
nea, que, por sua vez, resalta 
o talento também d? uma mu. 

KolaSoel Anemia, fraqueza, rachitisnío, moléstia do 
estomago. Util no crescimento das criancas. 



Illi VISTA FEMININA 

lher que £ hoje considerada a 
maior poetisa sul-americana; 
temos assim, hoje, neste "serão, 
a prova irrefutável do vaior 
da intelectualidade feminina. 

Ouçamos com a a t tenção e 
o carinho que nos merece, a 
sra. L Y G I A B U L C Ã O D E 
V A S C O N C E L L O S " . 

^ D o u í o c a G a c -

l o f a ^ e c c i c a da 

J u a i c o j 
Rualisou-se sm 23 d (. ou-

tubro um grande banquete no 
qual a sociedade paulistana 
prestou uma justa homena-

gem á doutora Carlota P e -
reira de Queiroz, eleita depu-
tada pela "Chapa Única' , pa-
ra a Assembléa Constituinte. 

Offerecendo essa homena-
gem, falou o dr . José de A l -
meida Camargo, que profer iu 
o seguinte discurso: 

" E x m a . sra. d . Carlota 
Pere ira de Queiroz — Of f e -
recendo.vos esta homena-
gem, prestada pela sociedad.* 
de São Paulo, que me f e z a 
honra d e ser o seu interprete, 
perturba-se o meu espirito á 
custa das dif f iculdades que 
sempre se f o rmam nos mo-
mentos de excepção. 

Com ef fe i to , exma. sra. 
deputada, transcende esta re-
união os limites de u m n ho-
menagem pessoal e dahi e im-
possibilidade em que m e en-

ABAT - JOURS 

LUSTRES DE MADEIRAS 
MODERNOS 

L. HORNETTCÀVE 
R. S. Antonio, 29-TeI. 2-5596 

contro de l imitar ( ) discurso à 
enumeração das vossas qua-
lidades e ao elogio dos vossos 
mér i tos . 

E s t á aqui uma festa essen-
cialmente paulista. Reune-s-
em torno de uma mulher pau-
lista, eleita pelo povo para re-
presental-o na Assembléa Con-
stituinte, a f ina f l o r do patri-
ciado paulista. A festa trans-
borda os l imites de uma sim-
ples o f ferenda, de homenage-
antes a homenageado. Pa i ra 
sobre esta mssa, em quw 
commungam vontades e aspi-
rações no mesmo amor, o es-
pir i to de uma época de sobre-
saltos e de tumultos, de humi-
lhações e d e soffr imentos. de 
g lo r ia e de sacrif ício, de re-
novação e de a n s e t o — o pro-
prio espirito redivivo de P i ra-
tininga, alma alada de Ariql . 
que renasc,. sempre sob o s ig . 
n 0 da v ida heróica- \ 

P o r isso, exma. senhora, eu, N 

surgindo do abalo tumultuario 
de tantas emoções; emsrg-.ndo 
de u m tempo em que se VV-J, 
num dia, mais que uma gera-
ção numa vida toda; os o-hos 
(me io cegos, porque não esca-
v a m acostumados a ve r ) , ton-
tos de tanta luz; n s mãos, que 
mergu lharam nas trincheiras, 
dolorosamente voltadas á tona, 
quasi vasias, — eu não vos 
pcsso f a l a r senão desordeua-
d j m e n t e , precipitadamente, 

como a lguém que não pára, 
que precisa andar e andar 
sempre . 

T a m b é m tendes pressa.. 
"Cada minuto que chega' 
escreveu certa vez Machadc 
de Assis, não me lembra a 
pagina, nem o livro, " é a-
legre , jocundo, e pensa tra-
z e r comsigo a E t e rn ida i e " . 
T a m b é m somos, os qus v ive-
mos c-ste tempo, um minuto 
que chega dentro da ronda 
apressada e luminosa das ho-
ras . 

Poder íamos f i xa r um ins-
tante um pouco d;\ Eterni-
dade que trazemos? 

N ã o sei, então, onde e m e -
ça e onde termina a f a la do 
col lega de Faculdade e de 
profissão, do companheiro de 
bancada, do soldado do mes-
m o partido, do contemporâ-
neo da mesma época, do ad-
mirador anonymo, do volun-
tário paulista á mulher pau-
lista, do orador o f f i c ia l da 
sociedade de São P a u l ) na 
festa a dona Cario: a Pereira 
de Queiroz. 

Tendes todas as qualidades 
que vão dar prestigio e bri-

i no au (UUAIUUW — 0 « t - A 

vos alçou o povo ue nossa 
" t e r ra r " in t e l l i g enc i a e cultura; 

espirito de a b n e g a ç ã j e ae 
sacrif ício, para São Paulo ; 
espirito de amor e de vonta-
de, por São P a u l o ; espirito 
bandeirante, de S . Paulo. 

P a r a São Paulo, porque 
destes a elle o esforço labo-
rioso e paciente e fecundo dc 
toda a vossa estirpe, traba-
lhando, pedra a pedra, como 
nós, paulistas seculares, para 
a sua grandeza, na gloria si-
lenciosa dos lavradores ce 
fazendas, dos "v io ladores de 
sertões", dos "plantadores de 
cidades", dos qu e recuam i&e-
r i d i anos . . . ; porque destes a 
elle, no esplendor de 1!;32, 
( e aqui sois a própria Mu-
lher Pau l i s ta ) o carinho das 
cartas fami l iares , a assistên-
cia das mãos que curam fe -
ridas, o desprendimento dos 
dedos que se despojam de 
jóias, o heroísmo que não 
permitte v e r as lagrma;; . . . 

P o r São Paulo , na vossa 
mental idade política, dese-
jando u m fu turo melhor. Fa_ 
zeis, assim, parte daquelles 
que f o r a m buscar, sob a sa-
raivada das balas, no fuudo 
da t e r r a su ja das trincheiras, 
debruçados sobre a Morte, 
mas, também, pelo contacco 
da T e r r a Maternal , renasci-
dos para a V ida , a f l o r en-
cantada d a R e v o l u e ã o . . . 
Tendes f é no nosso f vt-iro, 
tendes cer teza numa P a ! r i a 
grande, certeza e f é que só a 
vontade de construir, apana-
g io dos povos jovens, alimen-
ta e engrandece. Sab<j:s, pa-
ra isso, j á que é tempo de se 
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A sua toileite nunca 
sera completa... 
sem esta precaução 

O D O R O N O evita na sua roupa 
as desastrosas manchas de suor— 
e previne o cheiro da transpiração. 
Ainda que se transpire pouco—e 
não se noie o seu effeifo—outros 
o perceberão. As nossas amizades 
nol-o diriam se não temessem of-
fender-nos. 
Odorono livra de inconvenientes 
e protege a roupa. 
Ha duas qualidades—ambas com 
applicador hygienico. 

Odorono "Regular"—Usando-o 
duas vezes por se-
mana, o seu effei-
to dura de 3 a 7 

jtdias. 
| Odorono"Instant'' 

—Para uso dia* 
rio, contorme 
se necessitar. 

Siga sempre 
as instrucções no 

vidro. 

O D O - R O - N O 
rolege a roupa 

Distribuidores - H Y M A N R I N D E R & CO. 
Caixa Postal 2014 — R i o dc Janeiro 

ma uiaiiiüi-a, ucts ixuina •-•ai-, 
mas, pessimista nas horas ói f-
ficeis, namorando. os 
ouropeis axcticos cie todos os 
" ismos" internacionaes, mas 
gigante na sua ingenuidade, 
no seu crescimento, nas suas 
aspirações e, portanto, na sua 
potencialidade criadora, o pa-
pal da mulher está, antes, r-a. 
quillo que ella traz cie tra-
dicionalmente nosso: o cuida-
do pslas tradições de família, 
da religiosidade, de poesia, de 
equilíbrio, que constituem, em 
definitivo, a nossa affirniação 
de nacionalidade dentro da 
desordem da hera que passa. 

Também sclr: de São Paulo 
Sois paulista. Ser paulista 
não é só ter uma designação 
de nascimento ou de interes-
ses Immedíatos communí. Ser 
paulista é possuir uma adjec-
tivação, uma quntldacie, que 
tó a tradição explica, um fu-
turo, que s ó a tradição jusci-
f i ca . 

Paulista quer dizer ban -
dalrante, expanâíon.sta e. por.' 
t«;i'.o, brasileiro. O paulista 
não se contenta com os limi-
tes que 3q lha impõem. E ' 
possível que, dentro delU-s, se 
faça rico, posja bastar.sa a 
d me?mo, em conforto e bem 

.estar. Mas tem a maravilho-
sa doença do bandeirante, que 
está apenas e apparen'emen-
te adormecido ao som mágica 
das sereias, das turbinas e dos 
teares. Precisa extravasai 
fronteiras. Precisa fecundar 
terras. Vare jar sertões. Plan-
tar cidades. Fincar novos li-
mites ao paiz. C: lar uma Pa-
tria. Sentir uma Nação 
maior. El le sabe que, para 

tanto, terá de morre.r Vae 
morrer das febres ínsidiosas. 
nos rios dsconhecidos. Vae 
morrer das flechas envenena-
das dos selvagens. V a e mor . 
rer das balas numerosas quo 
rangem das samambaias o 
dos capins. Que importa? E ' 
SEU destino andar, andar sem-
pre, varejando, montar, criar, 
amar. Os technicos, os que 
entendam que quanto mais li-
mitadas a terra e a riqueza e 
mais próximos os horizontes, 
tanto maior é a Patria, porque 

não têm o encanto do Inf i r i to . 
dirão qu(> as esmeraldas de 
Fernão Di as são falsas. Qi»e 
importa? Atras das pedras 
verdes ficaram n s casas n > 
vas; rebanhos de animaes do-
mésticos; famílias que nascem 
o abençoam colheitas; raças 
que se caldeam; uma Pátria 
que surge ainda j)0bre, mas 
que é sua. 

Então, sois nacionalistas. 
Tendes a crença, como eu, nu-
ma Pátria maior, que g nos-
sa, porque nós, paulistas, a f i -
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zemos. Está aqui uma a f f i r -
mação que só se pode f a ze r 

£cntre paulistas authenticos, a_ 
'rfastando uma popularidade 
'commoda. entre paulistas que 
são os legítimos depositários 
de uma tradição expansionista 
bandeirante, qu(> é no3U pa-
trimônio secular e que só nós . 
ccmprehenâcmos e sentimos. 

Ides, exnia. sra. deputada 
de São Paulo, como os vos_ 
sos companheiros de bancada, 
levar á Nação Brasileira a 
voz de Piratininga. Não va 
mo? j^rn1-' t :r ar , minha colle-
ga, t:a futura Assembléa, » 
caracter quü ella possuía toda 
a Republica: a reunião, na Ca-
pital Federal, de estados es-
trangeiros, em um : l nova es-
pécie de Sociedade das Nações, 
na justa observação de Gilber-
to Amado. Sei qu e nüo n »s 
caberá a nós nenhuma att i iu. 
de a favor da correcção de 
rra srro que se tem persisti-
do ha 50 annos. Outras gera-
ções hão cie vir, que i'ão se en-
contrem tão desprevenicías co-
mo a nsrsa, atordoada que f i -
cámos, no nosso alheiamento. 
com ni revoluções seguidas. 

Como já perguntei, qu e im-
porta? Saremos, ao mencs, um 
degrau. Mas que não se diga 
cie nó~ que diz:-, A lberto 

» bri lhante s ? 
\ Os seus olhos 
estão avermelhados e fracos, 
envelhecidos e cnaçados, incha-
dos ou inflamados? Eis ahi um 
tratamento rápido, seguro e 
duradouro. O seu medico Ih'o 
recommendará. Palpebras aver-
melhadas e enrugadas tornam-
se alvas e e lisas. Olhos enfra-
quecidos revigoram. 
Lave seus oihos duas vezes ao 
4ia ccm o Antiseptico Lavolho e 
os seus olhos se tornarão claros, 

3 ; r L A Y O U Ü 

Torres — "Cada geração de 
brasileiros c uma geração de 
bohemios sobre as ruinas de 
sua terra" . 

— * — 

Dona Carlota Pereira de 
Queiroz. Todos vos acompa-
nhamos nessa viagem á As-
sembléa Constituinte. Todos 
vos ouvimos, assim como ou. 
v imos os vossos companhei/os 
de bancada. Falaes, todos, na 
tare fa da reconstrucçã (, nacio-
nal, iun a l inguagem brasileira -
A mesma fala, ambiciosa, das 
caravelas portuguezas. A mes-
ma oração, balbuciada nu ca-
techese. A mesma v o z > guer-
reira, nascida da terra, con-
ta o estrangeiro invasor. A 
mesma voz, de independencia 
economica, do Nordeste e do 
Alt iplano. A voz do Ipiranga. 
A grande voz de Castro A l -
ves. A voz da Espublica. A 
balbuciante voz da Pátr ia que 
- e f o r m a . . . 

Mas nós, qu^ ouvimos bem, 
escutamos, na vossa voz bra-
sileira, um rhythmo, um tim-
bre, uma tonalidade especial: 
C: a cor paulista da vossa lin. 
guagem. Passam na voz bra-
sileira ruídos particulares: mur. 
murio de agua, acompanhan-
do u3 canoas das Monções; 
tropyi de passos precipitados 
do Planalto, no "maravilhoso 
ondular das bandeiras paulis-
tas " ; syllabas orgulhosas e 
desconhecidas da lingua gsral, 
fa lada por homens brancos 
nas alturas de Piratininga; 
vozes altivas de independen-
cia ou morte, de abolição e de 
republica; vszes caipiras ali-
nhando cafe^aas nas bandeiras 
do Oeste e do Paranapanema: 
vezes de machinas, despertan-
do uma gente nova, que che-
gou hontem, mas que vive e 
morre na terra; vozes de me-
ninos, morrendo, heroicos e 
idealistas, que se ouvem, níti-
das, sob o assobio das balas e 
das granadas. 

E ' a voz que tendes, che.a 
do colorido paulista. 

Offereccndii-vos esta home-
ragem, que é excepcional, por-
q ' i j alcança não só as nossas 
virtudes, por todos os títulos 
;nexcec:ive ;", mas também a 
vc :sa qualidade cU ropresentan". 
ts, na Assembiéa Conscituin-
ts, da Mulher Paulista, eu vos 
faço duas saudações. 

E m nome do voluntariado de 
São Paulo (..u devolvo á Mu-
lher Paulista um pouco do 
mr.ito que nos deu. Sempre, 
— nas suas orações, nas suas 
picmessas, nos seus votos, n i s 

S E I 
fraco demais 

é signal positivo de que 
os alimentos não supprem 
a necessaria nutrição ao 
organismo. Para remediar 

essa defíciencia 
e evitar enfer-
midades perigo* 
sas e caras, 

Tome a 

EMULSÃO 
de SCOTT 

cartas que recebíamos — 
ella, immerecidamente, nos bei-
j ava as mãos . Era demais. 
Nossas mãos eram, também, 
um instrumento da sua von-
tade. Hoje , terminada a 
guerra, nós vos beijamos as 
mãos, mulher bandeiraat^. as 
mãos que nos abençoaram e 
que nos deram a certeza da 
fo rça e a capacidade do sa-
cr i f íc io . E em nome da sonie. 
dade de São Paulo, em que 
agora falo, na o f fer ta desta 
homenagem, parece.me que a 
melhor saudação que vos pos-
sa fazer é repetir alto o de-
sejo que eu sei que estás em 
vós e, também, em nós to-
dos: 

P o r São Paulo e pelo Bra-
s i l ! " 

A O R A Ç Ã O D E D. C A R L O T A 
P E R E I R A D E QUE IROZ 
Agradecendo a homenagem 

que lhe era prestada e as en-« 
thusiasticas palavras do ora-
dor que a acabava de saudar, 
a doutora Carlota Pereira de 
Queiroz assim se exprimiu: 

" D r . José de Almeida Ca-
margo, — M e u s prezados a . 
migos. H a cerca de tres -e_ 
manas que vibro mais do que 
v ivo . Desde que os jornaes 
annun ciaram esta homenagem, 
com que houvestes por bem 
prestigiar-me, sinto as minha-3 
responsabilidades augmenta-
rem dia a dia, á medida que 
novos nomes, e todos olles 
qualificados, vinham se jun-
tando á lista af fect iva inicial. 
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A o deparar, hoje, com es-
ta numerosa concorrência, em 
que ve jo integralmente repre-
sentada a nossn terra, no que 
ella tem de mais luzido, do 
seu mundo feminino, do seu 
mundo intellectual, do seu 
mundo político e do seu mun 
do social, estremeço ao falar-
vos e não disfarço ma:s a nii_ 
nha emoção. Quizera ao me-
nos que ossas vibrações ir.?, 
inspirassem, para me (.xprimir 
á altura de tão brilhante audi-
torio. 

Dir-se-ia que quizestes r-ôr 
á prova a minha frágil per-
sonalidade feminina. Mas, vos 
todos que vos inscrevestes nes-
tas listas, já vinheis por certo 
dispostos a supprir com a vos-
sa benevolencia a falta de ca. 
pacidade da homenageada. Por, 
que, talentos oratorios não po-
dieis esperar de quem modes-
tamente vae ensaiar os seus 
primeiros passos n ( ) terreno 
parlamentar. 

Se me falta, porém, o habi-
to da tribuna, as palavras bro-
tam em torrentes para dizer 
o que sente o meu coração 
feminino, pouco habituado a 
esse genero de expansões. E 
eu preciso contel-as, eu pre-
ciso me dominar, para T i e 

ellas não sáiam em clemr-.sia. 
desordenadamente, e com o 
nervosismo exagerado de 
um temperamento de mulher. 

E ' uma super.honra para. 
mim receber n vossa home. 
nagem pela palavra de tão 
distineto orador. 

Mal recobrara o animo de-
pois da emoção que me cau-
sou a inclusão do meu nom? 
na "Chapa Única por São 
Paul,, Unido", verdadeiro 
symbolo da grandeza de um 
povo, e já me cumulaes com 
mais esta distineção. 

Assim como não fugi á 

Uma Boa digestão para 
toda a Familia 

E M U I T O raro que ao me-
nos um membro de uma 

familia não se queixe de vez 
em quando dos males de esto-
mago. Ho je fo i o Dono da 
Casa que comeu de um 
prato que não lhe 
fez bem, amanhã 
será a vez da Dona 
da Casa. Freqüente-
mente são as crean-
ças muito golosas, 
que abusando das 
cousas bôas, ficam 
com o estomago des-
arranjado. Por con-
seguinte toda a mãe 
de familia deve ter á 
mão, para uso imme-
diato, um vidro de 
Magnesia Bisurada. A 
maioria dos incom-
modos do estomago 

são causados ou são acompa-
nhados por um excesso de 
acidez que se manifesta pela 
dilatação, por azias, por aze-
dumes, flatulencia e indigestão. 

A Magnesia Bisurada neutra-
lisarapidamente a aci-
dez, protege as pare-
des delicadas do esto-
mago efazdesappare-
cer a dôr desde a pri-
meira dose. A Magne-
sia Bisurada que faci-
lita o bom funciona-
mento do apparelho 
digestivo encontra-se 
á venda em todas as 
pharmacias, em pó e 
em, comprimidos. 

E o verdadeiro tra-
tamento alcalino para 
combater os effeitos 
d'um excesso de acidez. 

vossa confiança, não posso 
lambem me esquivar agora 
ás vossas gentilezas. 

E aqui estou para vos ai 
f irmar que nada me poder5a 
ser mais grato, nada me to-
caria mais a fundo o coração 
do que esta generosa festa, 

s PELLOS DO ROSTO 
M ^ W Cura radical 

sem cicatriz e sem dôr 

D R. PIR E S 
(Com pratica dos liospitacs de 

Berlim, Paris e Vienna) 
PRAÇA FLORIAXO, 55 — 6." andar — RIO 

NOTA: — Envia-se grátis um livro a respeito a 
quem enviar o endereço. 

Nome 
Rua 
Cidade Estado 

em que sinto acima de tudo a 
estima confortadora da nofcie 
gente paulista. 

Neste São Paulo da mi-jha 
veneração e da minha idola-
tria tenho também todas as 
minhas raízes. Aqui está a 
minha verdadeira razão de 
ser. Na historia do seu pas-
sado, que ê também a dos 
meus antepassados, encontro 
o estimulo que me sustenta. 

Nas alternativas de umH v i . 
da modesta de trabalho, com 
o contraste das suas alegrias 
e das suas tristezas, das suas 
victorias e dos seus desenga-
no, nunca me passou pela ide.» 
que pudesse vir a ser um d.a, 
por designação vossa, gr m ie 
povo de S. Paulo, vossa re-
presentante num parlamento. 

Não julgueis, porem. que 
me envaideça esta nova situa-
ção. Não a obtive por mere-
cimento pessoal, e nem guar-
do a impressão de uma con-
quista. Recebo.a, simples. 



Illi VISTA FEMININA 

Creme 
/ em 
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mente,, como um novo dever 
a cumprir. 

Porque, quando indicada 
para tomar parte na futura 
Assembléa Constituinte, não 
acceitei para miin essa ho-
menagem . Faltar-me-iam mé-
ritos para tanto. 

A ' Liga dai Senhoras Ca-
thDücas, á Associação Cívi-
ca Feminina, á Cruzada Pró 
Infancia, á Mulher Paulista-
emfim, coube essa honra, de 
que fui apenas a sombra: 
Nas reuniões preliminares da 
Chapa Única, ao me aproxi_ 
mar desse conjunto de valores 
que vão representar S . Pau-
lo e que já vinham prece-
didos por um passado políti-
co glorioso, uma sensação de 
incompetência me dominou 
muitas vezes. E. agora, com 
n aproximação dos trabalhos 
legislativos, o desanimo se a-
podera de mim o eu tenho 
ímpetos de renunciar. Mas, 
ouando penso na significação 
da missão que me foi confia-
da, perco a noção de persona-
lidade. Appello para todas as 
minhas reservas. E. confiada 
ainda na vossa benevolência-
minhas senhoras, e na tole-
rância dos meus companhei. 
ros de bancada, manter-me-ei 
firme no posto para que fui 
designada. 

Ingressarei, no scenario po-
litico. procurarei, no limite de 
minhas forcas, continuar as 
tradições d? civismo e de hon-
ra que tanto ennobrecem a 
Mulher Paulista e que a tor-
naram digna da confiança d.i 
sua gente. 

Difficll tarefa a minha, se-
não impraticável, essa de bem 
representar-vos. minhas con. 
terranas. Se o conseguir um 
dia, tenho a certeza de que 
não foi ainda por merecimen-
to meu. mip sim pela nobruza 
dos ideaes que abraçamos, pe-
la vossa prcíosa collaboração 
nos momentos difficeis dá 
nossa historia, pela superiori-
dade dos nossos homens, ac-
ceitando a collaboração femi-
nina. A inclusão de um nome 
feminino na política do paiz 
i*. um attestado do adianta-
mento e do grau de evolução 
do nosso povo. Quando o go_ 
v e m » central concedeu á mu-
lher o direito de voto, já São 
Paulo admittiu a representa-
ção feminina. 

E a voz da mulher paulis-
ta, num unisono de patriotis-
mo, far-se-á ouvir, dentro de 
algumas semanas, na Assem-, 

bléa Constituinte que vae di_ 
tar a nova lei organica ao 
paiz . 

A mulher entra assim, a . 
travez da minha humilde pes. 
soa, no exercício de novas e 
grandes responsabilidades. A 
nossa situação é de minora 
absoluta, quantitativa e qua-
litativa. Mas, longe de nós 
o espirito de partidarismo e 
de reivindicação. O qu3 am-
bicionamos é nos incorporar 
ás forças úteis da nação. Não 
trazemos programmas novos. 
O único programma a cum-
prir é procurar servir o nos-
so paiz . 

Como poderia eu, sem me 
ritos e sem credenciaes, pe. 
netrar nesse santuário que 
vae a ser a Assembléa Cons. 
tituinte, e onde cada um pro-
curou s e fazer melhor repre-
sentar ? 

Dois titulos apenas me le 
vam a essa representação: o 
de professora e o de medica. 
Ss não tenho a formação ju-
rídica que me permittiria e-
nunciar leis, o manejo da 
cartilha e o traquejo do ouvi-

do, habituado ao diagnostico, 
hão de permittir alguma col-
laboração da minha pu l e . 

A cooperação femin na tem 
sido sempre preciosa - u que 
diz respeito aos graj.des pro-
blemas de interesse social. E 
de todas as questões social. E 
cupam a vida de uma nação. 
duas sobreexcedem sempre to-
das as outras: a educação do 
povo e a sua saúde. 

As duas profissões que te-
nho praticado ato hoje — o 
magistério e a med :cma vi-
sam especialmente essas pro 
blemas. 

E m torno deli-1? tnmoeu 
procurarei exercer m nho 
actividade política. 

A pratica do ens'no aesper-
tou-me o gosto pela medicina 
e o exercício da medicina des-
envolveu ainda mais em mim 
a alma do professor. N : l es-
cola, fu i sempre medica, pro-
curando corrigir os defeitos e 
imperfeições da natureza, a. 
f im de melhorar a especie. 

E, na clinica, fui principal-
mente professora, po»que mi 
nha preoccupação era ensinar 
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•i y iver bem para garantir a 
saúde. 

Sinto-me por tal íi.i-ma in-
tegrada nesta duas p ressões , 
que não me Seria possível 
iniciar uma actividade nova 
que lhes fosse estranha. 
* Prat:cando-aS assim, simul-
taneamente, não mo recordo 
do dia em que deixei vi,, ser 
professora para começar a ser 
medica. 

Só a s questões sociaes, por-
tanto, m e levam á política. 
Eu não pretendo que as mu. 
lheres imitem os homíns e 
muito menos que procurem 
tomar o seu logar. 

A mulher tem qualidades 
que lh e são peculiares e que 
precisam ser aproveitadas na 
organisação social. Já no sé-
culo passado, nos commenta. 
rios do seu l ivro "L 'Aveu i r ce 
la Science" Renan dizia: 

"Je pousse si lon le respect 
d e L'individualitp que je VO.J. 
drais voir les femmes intro-
duites pour une part dans le 
travail critique et scientifiaae, 
persuade quelles y ouvrivai-
ent dês aperçus nouveaux, que 
nous ne soupçonons pas- S i 

nous sommes mailleurs criti-
ques que les ravants du 
X V I I , e siécle, ce n'est pas 
quz nous snchions davantage, 
mais c'est que nous voyons de 
olus f ines choscs. Eh bien. 
je suis persuade que les fem-
mes portera ient lá !eur indi-
vidualité, et refracteraient 
l 'objet en couleurs nouvelles. 
Les socialistes se trompant 
grossiéremnt sur le rôle in-
telectual de la femmc: lis 
voudraiont en £aire un hom-
ms . Or, la femme ne sera ja_ 
mais qu'un hcmme três mé-
diocre. I I faut qu'elle reste ce 
qu'elle est, mais qu'ell<> noit 
cmincmment ce qu'elle est 
EUe e;;t cli verse de vhomme. 
mais nos inferieure á l'hcm-
me ! "Une femme parfjr.te vaut 
un horame pnrfntt. Mais elie 
doit êtr,* parfaite a sa manié-
re, et nen ?n ressemblant á 
1'homme. Elie en dif fére conr»-
me relectricltc negative et 
1'electricité positive, c'est-a-
dire par le sens ct la diroc. 
tion, non par Te.-sence. Lfc 
negatif n'er,t pas inferieur au 
positif, mais ;1 va en ŝ -ns 
contrairc; toute quantité peut. 
être indif féremment consiãe-
r ( 'e comme négative ou pcs\ 
t i ve . L e negatif et le posítií 
reunir; forment le complet". 

Modera dora e prudente, a 
mulher precisa trazer a sua 
cooperação a esta nova é r i de 

Mães 
D a e aos vossos filhos ' S A L D E 
F R U C T A ' E N O cujo sabor é agra-
davel e limpa o ventre de um modo 
suave e natural. Não crea habito. 

'SAL DE FRUCTA' 

ENO 
Frascos de Ires tamanhos: 
Grande, médio e pequeno. 

trabalho, de construcção e d», 
fé, que desejamos iniciar. 

Minhas patrícias! Commun-
guemos com a nossa gente 
nas aspirações de reivindica-
ção dos seus direitos! 

E assim pnssa São Paulo, 
forte e integro, participar üa 
futura Assemblea Constitu-
inte e servir também os gran-
des interesses do Brasil ' 

E disso podemos ter certe-
za . Porque, posto á prova, 
mais uma vez. na revolução 
de 1932, o povo paulista reve-
lou-se incontestavelmente o 
grande defensor dos ideaes 
nacionalistas. 

Voluntários paulistas de 
1932! Vós fostes a ala avan-
çada que se bateu com valen. 
tia pela reivindicação dos 
nossos direitos e que aspirou 
para o Brasil todas as glorias. 
A lição que nos destes com o 
vosso exemplo continuará a 
nos servir nos momentos gra-
ves da Historia Pátr ia . 

Não sei sc sois inclinados a 
fazer versos — Mas, o que 
pouso a f f i rmar é que cantas-
tes um poema, na epopéa su-
blime de Julho de 1932. 

Desde os primeiros instan-
tes accorrestes pressurosos á 
voz d f t Patr ia . Vossos bata-
lhões murcharam com cora-
gem. Porque o que São Pau. 
Io pedia ora o direito e a lei. 

E " S . Paulo, a alma mater 
do nosso ensino jurídico", co 
mo chamou Ruy Barbosa, não 
podia f icar indifferente a tal 
appello. 

Essa tradição do estudo du 
direito parece ter penetrado 
no espirito da nossa gente, a 

ponto de influir na sua men. 
talidade. E foi esse com cer-
teza u motivo pelo qual -oda a 
uopulação paulista vibrou in-
tensamente, quando se cogitou 
de restabelecer a ordem jurí-
dica n o paiz. 

São Paulo é. no Brasil, o 
sacrario da Le i . H a aqui um 
sentimento innato de justiça, 
cimentado através 3a s gera-
ções que se vêm succedeude 
no velho pateo do largo de 3. 
Francisco. 

O coração paulista pulsou, 
á voz da lei, com um verda-
deiro fervor religioso. 

A grandeza dc São Paulo 
consiste essencialmente na al-
ma magnanima da sua rnoci-
dade. E, desta vsz air.da a 
mocidadi» estudiosa da nossa 
terra não desmentiu o brilho 
das gerações que a precede-
ram. 

Nas grande.! explosões cívi-
cas são sempre os m iços que 
primeiro S(« levantam. 
Quem teve a felicidade de ve r 
que foi o alistamento no velho 
casarão da Academia, reco-
nheceu mais um„ vez que ali 
e".tá realmente o Templo da 
Justiça. 

A Escola Polytechnica em 
I iOUCOS dias transformeu-se 
numa usina de guerra. A Fa -
culdade de Medicina fo i a 
grande collaboradora dos hos-
pitaes de sangue. 

Mas, o coração de São Pau-
lo bate sempre unisono e á 
f lor da pelle. A esse espirito 
de sacrifício, a esse poder dc 
solidariedade cia noss.i iuven. 
tude, novas forçar, se junta-
ram, mantendo toda a popula-



Illi VISTA FEMININA 

OCREME 

SANA 

SUOR 

J)esodorante-inoffensiv« 
Finamente perfumado 
Não mancha nem ataca os 

tecidos 
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ção debaixo de um ponsamon-
to único —• o bem de S. Pau-
lo. 

Animado pela vos sublime 
do clero paulista, que f o i a 
grande inspiradora dos cam-
pos de batalha, dos hospit.-ies e 
dos serviços de rectaguarda. 
roalisou o movimentj, revolu-
cionário de 1932 a mais bella 
pagina da nossa Historia. 

Acalentada por essas mes-
mas vozes, cresceu e deseuvol-
veu-Se o civismo da mulher 
paulista, de que a representa-
ção feminina na Ass^mbléa 
Constiuinte é hoje uma conse-
qüência directa. 

Digam embora que agimos 
dominados pela paixão ou in-
fluenciados por facçõas políti-
cas. Ahi está mais uma re_ 
sultante, para confirmar a pu-
reza das nossas intenções. 

E, se nn realidade nad?. con-
seguiu pela força, o /oluntario 
paulista soube ao menos dei-
xar consignado o seu protes-
to . Sereno, impassível, elle 
deve aguardar o juizo da His-
toria. Porque ella não deixa-
rá de lhe fazer justiça e só po-
derá se referir a elle com pa-
lavras de respeito o admira-
ção. 

Vencidas as minhas primsi-
ras hesitações, aqui venho 
trazer-vos agor a o meu sincero, 
o infinito reconhecimenio. pe-
la prova de af fecto e de con-
fiança que hoje me aestes. 

Não que já me siíiwi com 
forças para arcar com novas 
responsabilidades — Mas, se 

ra, deverei um dia o resulta-
do da nova missão para que 
fui chamada-

Tenho a impressão de me 
alongar damais. 

Perdoae-me a imprudência. 
O momento obriga-se a um 
trabalho de synthesc. Mas 
seria impossível dizev tudo o 
que penso e tudo o qa* Sin-
to cm poucas palavras 

Nas homenagens cora que 
me honraes, deveis envolver 
também duas figuras fem ; -
ninas de S. Paulo — d. Oli-
via Guedes Penteado e d. 
Pérola. Byington — porque 
f e ram ellas, na verdade, gra-
ça s ao seu espirito de luta è 
á sua aeção firme e segura, 
an principaos realisadoras da 
candidatura feminina paulis-
ta. 

Quanto a mim, spatir-me-
ei fel iz se puder correspon-
der um dia á confSinça com 
que me distinguis. 

Da imponência desta festa, 
tudo mc commove. A genti-
leza affectuosa dos que a 
picmcveram, a sua magnif i -
cência e a vibração sinesra 
e eloqüente da palavra moça 
que m'a offereceu, que rave-
Ia uma alma cheia da ideaes. 

Permittam-me agradecer 
ao orador as palavras repas-
sadas de amizade com que 
m,. saudou. Ellas não me a-
balaram, porém, a convicção 
de que não mereço taes ho-
menagens . 

N a voz do vosso interprete, 
reconheço a voz do collega, 

nunca a terei bastante agra-
decido. Restará sempre da mi-
nha parte um deb :c em re-
lação a vós, que l ia ie me ser-
vir de estimulo nas novas lu-
tas. 

Antes de terminar, quero 
assumir um compromisso de 
honra junto de vós: — O de 
amar São Paulo ac:Wa de to-
das as coisas. 

w m A o o 
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^Üiía Qaacansa no 

S a í d o ^ U D G n a l 

Ç a l c n o 

Foi recepcionada Ü scriptora 
Mercedes Dantas 

Realisou-se, n o saião 
Juvenal Galeno, o annun-
ciado serão em homenagem á 
festejada escriptora carioca se-
nhorinha Mercedes Dantas, au-
tora dos apreciados livros Nú s , 
e Adão e Eva a qual empre-
hende um a tournée pelo nor_ 
le do paiz, commissionada pe-
la "Federação das Sociedades 
de Educação". 

Saudou a homenageada, cai 
primeiro lugar, a illustre Ura. 
Henriqueta Galeno, que pronun 
ciou bellissimas palavras em 
torno da obra literária d« Mer-
cedes Dantas, exaltando-lhe a 
personalidade de escriptora 
consagrada pela critica da me-
tropole. 

A seguir, falou o aprecia-
do poeta Filgueiras Lima. 
cujo discurso publicamos a-
baixo. 

Senhorinha Mercedes Dan. 
tas leu, então, sua bem feita 
conferencia sobre "Mal de A -
mor" — deixando a melhor 
impressão em toda a select i 
assistência, tal a maneira 
suggestiva^ e delicada porque 
abordou o thema. 

O sr. Américo Palha leu 
• um conto de sua autoria e o 

dr. Menton d(> Alencar uma 
palestra sobre "Amor scien-
t i f ico" . Recitaram versos pro-
prios as senhorinhas Rachel de 
Queiroz e Stella Rubens e os 
srs. Sobreira Filho e Filguei-
ras Lima • As senhorinhas O-
dette Franco e Hortencia Ja. 

guaribe cantaram modinhas ao 
violão, com muita graça, en-
cerrando, por fim, a linda noi. 
tada. 
U m grupo de graciosas senho-
rinhas cantou o conhecido, 
"Luar do Sertão", de Catullo 
Cearense. 

O DISCURSO D E 
F I L G U E I R A S L I M A 

Ao sentir, pela primeira 
vez, o fogo da vossa palavra 
apostolar, a vehemencia de 
vosso enthusiasmo, o calor da 
vossa f é e da vossa esperança 
nos destinos da patria com-
mum — eu compreendi logo 
que em vós vivia o espirito 
indomável do "idealista estoi-
co", pintado pelo gênio pro-
phetico de Ingenieros. E não 
me enganei. Alimentaes a 
chamma de um ideal subli-
me. Preoccupa-vos, antes que 
tudo o mais, o problema capi. 
tal da cultura, apregoado por 
Monteiro Lobato e em cuja 
solução vos empenhaes com a 
galhardia <> a indomitez de um 
cruzado antigo. Quereis cui-
dar do cerebro brasileiro. E ' 
um campo qut» amanhaes com 
infatigavel carinho. Não se-
rão vossos olhos, talvez, os 
que se extasiarão diante da 
cpulencia da arvore magesto-
sa e rica que, ahi, ha de er-
guer.se, f lorir e fructif icar, 
aos raios solares da civiliza-
ção de amanhã. Mas a assen-
cia do vosso ideal arderá, 
perpstuamcnte, no pomo de-
l e " 

\ j 

dos renovadores da Escola 
Act iva e s t a escola preconiza, 
da por Devey, Kerschenstei-
ner, Decroly, Ferriéra e tan-
tos outros, onde o mestre de-
v(k saber, como o poeta helle-
nico da "Luz Mediterrânea", 
que as creanças—."mysterio-
sos destinos em semente" — 

"São toda a humanidade que 
(renasce. 
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forjadora de caracteres, da 
preceptora, erafim — para só-
mente occupar-me da artista, 
da mulher-pensamento, da mu. 
lher.espirito, que, como nós ou-
tros traz sempre accesa, na 
cathcdral de ouro de seu so-
nho, a lâmpada votiva da 
Belleza. 

A literatura nacional atra-
vessa um período de agita-
ção nunca vista. Surgem, de 
todos os lados, individualida-
des dispares, cada qual que-
rendo impor á hora que pas. 
sa o capricho de suas idéas e 
concepções. H a um choque 
tremendo de intelligencias. 
Os velhos f i tam os moços 
com rancor, apavorados. Ape_ 
nas, al&uns menos intransi-
gentes, bem poucos, os aco-
lhem paternalmente, como c 
divino Graça Aranha, auscu1-
tandd-Ihes os anseios e o tu. 
multo interior. Sobre estes a 
mocidade espalha rosas. S )-
bre .,quclles — arremessa pe-
dras. E não de\-ia ser assim 
Convinha que houvesse uma 
fraternização de princípios. 
iesalvando-se — está visto — 
c sinete característico da ar-
te d(» cada um. 

Entre nós, infelizmente, 
vcrifica.ce o mssmo. D !v ide-
*e em correntes diversas o 

nosso meio literário. Somo.-:, 
poróm, mais felizes. Ha, na 
nc-rsa terra, uma força mira-
culosa que consegue, vez por 
cutra, approximar todos os 
nossos homens de letras, fa -
zendo-os jibraça'rem-se como 
verdadeiros irmãos. Talvez 
que a vigorosa chronista de 
"Adão Eva " não a tenha 
percebido ainda. Vou revelá-
la, pois. E ' o salão Juvena! 
Galeno. E ' a intimidade deste 
ambiente. Esta casa é, se as. 
sim me posso exprimir, a me-
sa eucharistica da literatura 
cearense. Aqui todos são ir-
mãos. Todos se eohesam na 
realização do mesmo ideal: ci-
mentar e venerar a gloria so-
bre que assenta o passado ra-
dioso de nossas letras. Os l i . 
teratos do Sul desconhecem, 
quasi por completo, a vida es-
piritual do Norte . Do Ceará, 
por exemplo, esta terra que 
eu já comparei a "uma forna-
lha crepitando no coração -a 
Amer ica " — conhecem apenas 
José de Alencar, pelo motivo 
simples dc ter vivido o inimi-
tável romancista sempre afas-
tado de seu torrão natal. N o 
entanto, foi sob o céo cea-
rense qu e nasceu e fulgiu um 
dois mais perfeitos poetas do >, 
Brasil de todos os tempos e& 

um dos mais lummosos artis. 
tas da língua portugueza. Re-
f iro-me a José Albano. nome 
que vale, por si só, uma ge-
ração inteira. Rival de Ca-
mões na purez-, vernácula, 
como n a scintillação das idéas 
e na profundeza de conheci-
mentos — o aêdo immortal da 
"Comedia Angé l ica" tsm alga. 
m :, coisa do j grandes c i m s 
da poesia universal: Homer.i, 
Vergil io. Dante. . . 

Este salão pois, o templo 
sagrado onde cultuamos a 
memória do ; verdadeiros ar-
t :stas que se foram e feste-
jamos o esplendor dos gran-
des artistas do momento, co-
mo vós, d . Mercedes Dantas. 
Vindes pontificar aqui. Nós 
vos recebemos de braços aber-
tos, como o homem primitivo 
esperava, extasiado, i pres=?n_ 
te rutilo do sol. 

Trazeis comvosco o presti-
gio de um nome que todo o 
paiz conhece e admira. Hon-
rando-nes ccm a v o ^ a visita, 
deste-nos ainda o prazer, a 
ventura, a satisfação de conhe-
cer e apreciar, de psrto. as 
fulgurações do vosso espiiity 
fascinante de esthefH. 

Eu li o vosso livro de es. 
trea. N ã o sei se devo compa-



llulas... 
íecer... 

as cel lulas, rcactivar a circulação do 
a região d » corpo — a pelle — será 
.ncira, lógica e segura, dc se conse-
alisameulo. Mas, perguntará o lei-
coino se conseguir isso — Fazendo 
to da pelle por via interna, pelo nio-
esso do prof. allemão Dr. Kapp, em 
tem substancias activas do sôro (ler-
tssociação com os germens dos ova-
i do W-5 beneficia lodo o organismo 
lado á epiderme. não só do rosto mas 
odo, maior firmeza, mais elasticidade 

i? melhor côr. 
Quem se tratar com o W-5 consegue, pelo des-

' dobramento das cellulas, transformar a physs:»-
nomia prccoccmcntc cnvelbecida em uni rosío 
agradavcl, de expressão jovial, tal como nos 
mostram os quadros comparativos que illustrain 
esta noticia. 

No Consultorio W-5 do Rio de Janeiro, 
á Av. Rio Branco, 173-2.", desde as 10 horas da 

manhã, as damas são attendidas por uma senhora, para todos os esclarecimentos sobre a nova medicina 
o, para os casos de moléstias da pelle, os serviços de u m clinico especialista são postos, também gratuita-
mente, á sua disposição, das 10 ás 12 horas e das 15\<. ás 17lí e, cos sabbados, no horário da manhã. 
As consultas de fora são immediatamente respondidas por carta. Este mesmo serviço é feito pela nossa f i -
lial de São Paulo, á Rua São Bento n, 49-2.". Até drageas W-5 são também «nt^ntradas: á Galeria 
Chaves, apt. 15, cm Porto Alegre; á'Rua João Pessoa, 253 — 1.", em Recife; Bello Horizonte, rua Bahia, 928; 
Curityha, Praça Tiradentes, 554; Bahia, na Pharmacia e Drogaria Caldas; Victoria, Avenida Cleto Nunes, 45; 

em Juiz de Fóra, rua Baptista de Oliveira, 622. 

ra-!o ao " jardim d? parado-
xos " ou á "f loresta de verda-
des", de que nos fala Vargas 
Vi la. Será talvez os dois, ao 
me<:mo tempo. Ou mais do 
que isso. Vós o defin-s muito 
bem: "co leção de figurinhas 
ão secu'$, X X , briuvdas. õcas 
rdieulas. maquilhadas". Em 
"Nu's" , aviancaes a mascara 
a muito typo cinico e a muita 
figura grotesca que andava 
snchcncto de assombro a 

lldaiie da época. Está pinta-
ra. nas sua; paginas, adroira-
vclmenta, a comedia do "sé-
culo tartufo" de Montegazza-
E ' um complemento menos a-
ma-go. é verdade, porém mais 
fiel, das "mentiras convencio-
naes" de Nordau. Revelaes 

um conhecimento profundo ds 
psychologia humana. "Nu's ' ! 

0 um livrn sincero e foice co. 
mo as apostrophes bíblicas. 
Nostor Victor foi justo quan-
do aff irmou que, com a SUÍ 
publicação, alcançastes "un 
logar incommum nas nossa' 
letras". 

E é porisso que eu vetih 
prestar . vos, neste momente 
em nome da intellectuaUdad-
cearense, esta homenagon 
commovida e sincera. Rece 
bei-a na certeza de que estí 
hora commocional de espiri 
tualidade e de sonho v'voríi e 
ternamente, na lembrança do-

que aqui estão, como um; 
das horas mais lindas da nos 
sa v id a mental" . 

afazerem os sulcos que apparecem 
da epiderme, formando rugas, pés 
"double-nienton" etc. são absoluta-
jficuas as massagens e os cremes, 
ide, pelo contrario, aggravar ainda 
ição da pelle que começa a envelhe-
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S A L A D E B A N H O S 
Expressão máxima de conforto doméstico — 

a moderna sala de banhos. 

Iíuchas quentes — frias — pequeninas — 
grandes. 

Lavatorios commodos — torneiras, regulando 
a temperatura desejada 110 momento, sob a pres-
são de botões lisos de porcellanas, metal roliço. 

Embutidos na parede ladrilhada, polida — as 
saboneteiras e recantos próprios para a exhibição 
util dos vidros de saes, álcool, loções, talco, un-
guentos perfumados. 

Muita luz e h-111 distribuída. Af|ui é onde se 
reflecte a alma vaidosa da miulher de hoje, que. 
— sem falso pudor — se estuda, em critica since-
ra, os mínimos defeitos de pelle, inusculos e fôr-
mas — buscando corrigil-os ou ao menos atte-
nual-os. 

No aço fiel dos espelhos e lia ?e encontra — 
nas multiplicadas attitudes — eotmigo mesma, 
com a appareucia physica desnudada de disfarces 
e enfeites. 

Compete-lhe attender aos mínimos detalhes 
para a saúde pessoal e possivelmente para causar 
aos outros a m-.-lhor impressão de bcUcza e trato. 

12' como um laboratório — a moderna sala de 
banhos — intelligentemente guardando nos arma-
rios invisíveis quasi, cavados nas paredes, o peque-

no arsenal de pinças, alicates, navalhas, instru-

mentos de massagens, luvas de crilias, potes d* 

cosméticos e tubos de cremes, einfiiu — os mil s i -

gredos indispensáveis para suster o encantamento 

da mocidade. 

Firme, escorrido, pratico — o porta toalhas 
offerece a„ alcance fácil das mãos as toalhas ma-
cias, limpas, boas. 

Banquetas baixas — lisas — tapetes próprios 
- - na harmonia interessante de tonalidades. 

Baixa — funda — como um tuniulo reluzentv 

— clara 110 colorido bonito — a banheira graiuL-
parece uma piscina em miniatura. 

Em volta do recanto das duchas — indispen-
sável — a cortina impermeável protegendo contra 
o espalha tato da agua. 

Distribuição . bem calculada de encanamento*, 
internos, fornecendo agua limpa em abundancia 
precisa. 

Combinação estudada de cores, valorizando 
conjuncto util e ao mesmo tempo favorecendo 
o typo natural da creatura. 

Tudo polido — esfregado fácil de ser limpo, 
arranjado. 

Como cm todo o rest„ de sua casa e melhor 
ainda do que na sala de visitas, irradie 11a sala de 
banhos o senso pratico, inlcll igenle da mulher mo-
derna. 

As crianças que crescem necessitam 

EMULSÃO 
' K E P L E R ' ™ 

de Oleo de Fígado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

Fornece os princípios fortificantes e re-
constituintes do melhor oleo de fígado de 
bacalhau e extracto de malte de primeira , 

Frascos (le dois tamanhos, á classe 
venda em todas as Farinadas 

e Drogarias Rica em Vitaminas A, B e D i 

< 2 I B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . . L O N D R E S 1 



Até ha bem poucos annos as senhoras eram 
verdadeiras escravas da dôr e do mal estar 
durante certa época, devido a irregularidades 
physicas que pareciam, então, inevitáveis. Mas 
agora, devido ao "remedio de confiança" ex-
cusa soffrerem semelhante martYrio. 

A CAFIASPIRINA nao só faz desapparecer 
a dôr, por completo, em poucos minutos, como 
levanta as forças abaladas e restitue a sereni-
dade e o bem estar. Por ser absolutamente in-
offensiva pode ser tomada a qualquer momento. 
E igualmente de rapida efficacia nas dores de 
cabeça, de dentes, ouvidos, resfriados, enxaque-
cas, nevralgias, incommodos de senhoras, etc. 

Cafiasoirina 
lfií 

asp 
l i o (̂ XR) d o r e m e d i o (BAYER ) a e c o n l i a n ç a 

Que Martyrio! 
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P I R E C T O R A P R O P R I E T Á R I A — A V E L I N A DE SOUZA S A L L E S 

O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Kiaineneia n Cardeal Arroverde affirm.nl 

i-ou que a "Revista Feminina" é um modelo I"1-' " "Revista Feminina" ( redislda com 

digno de ser imitado elevação de sentimentos elarjr.ieza de vista* 

\l'st;l época. li'.' femi-
nismo vencedor. r justo 
indagar porque a tlctivi" 
ilatle das mulheres, que 
se manifesta brilhante-
mente em todos os sectores. não se realiza 
na musica. Xo emtauto. essa arte é a mais 
cultivaila pelas mulheres, rendo todas as 
preferencias. tuas. do numeroso contingen-
te de suas cultoras. nflo apparece uma 
grande compositora ? 

Em todos os tempos, tem havido scieir 
tistas. poetizas, pintoras, políticas mesmo, 
sem (pie. no entretanto, 
apparecessem nmsicistas. O 
plicnonieno. é até certo 
piaito. inexplicável. Xo 
mundo contemporâneo. In 
ires mulheres, prêmios Xobel. uma de phy-
sica, .madaine Onrie. e tinas de literatura. 
Selma Lagerlóff e Sigrid rndset. e acata 
de fallecer a grande Annie Hesant. Ha es-
tadista?!. como a senhora Perkins, minis-
tra do Trabalho dos listados 1'nidos. ou a 
ex-ministra britannica do segundo gabinet" 
trabalhista de JfaeDonald. ms. Margerer 
lionsfield. Tia dipomafas, como as senho-
ras A . Kollontay e Kuth Brvan Ouven. mi-
nistras plenipotenciarias. respectivamente, 
da I ' . R . S. S. edos E . K . TT. TT. na Di-
namarca. Ha pintoras, como Jlarie Lnu-
rencia. Este anuo, a França perdeu a con-
dessa de Xoailles, uma das grandes expres-
sões da sua poesia. Em snmma. em toda 
a parle, o espirito feminino, mesmo nos se-
ctores mais estranhos ás suas tradiciouaes 
habilidades, ftilge e só a musica é exce-
peão. 

A|ienas, interpretes, jáiuais ereadoras. 
Os nomes de Chéminade ou Oerniaine Ta-

A M U L H E R 
E A MUSICA 
POR Q U E NÃO HA GRAN-
DES COMPOSITORAS? 

^ S o i D c m & r o 

gl ia forro não checou pa-
ra fazer min rontradita 
á nossa observarão. 

Vejamos que. no qiia-
(lro brasileiro não ha 

iambein modificarões. A musica foi sem-
pre. outli» nós, a arte predilecta das mu-
lheres o. mesmo quando a educarão delia-
era deficiente, a musica se incluía entre 
aquellas "prendas", que os paes julgavam 
imprescindíveis ás filhas. 

Xo emtanto. se temos grandes interpre-
tes, como as senhoras fiuiomar Novaes, 

Magda Tagliaferro, Anto-
nieta Rudge. Vera -Tanaco-
pnlos, Paulina dWmbro-
zio. Kidú Sayão e muitas 
outras, nos faltam compo-

sitora*. Mas nas letras, a florarão femi-
nina é auspiciosa e crescente, com valores 
reaes: na pintura, temos Tarsila. Annita 
Malfatti, (íeorgina de Albuquerque. Bellá. 
Xoemia. etc., etc. Xa escultura, o nome d" 
Adriana .Tnnacopulos nos enche de orgu-
lho. TC' temos médicas, advogadas, scieir 
tistas, e dia a dia. cresce o os forro da mu-
lher brasileira e se accentua o fulgor qii" 
projecta na nossa vida. 

Xa nobilissima missão do magistério, 
acham-se muitas e dignas mulheres devotr.-
clas e competentissimas construindo a base 
solida da moderna instrucrão no dominio 
da Arte muito se distingue o sexo femi-
nino. 

Por (pie será essa rebeldia do gênio mu-
sical para as mulheres? Expliquem os 
psychologos o enigma exposto. 
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^ 5 S ) 5 T E M C ! A 
O problema da "assistência publica", é um 

dos nfflentes que mais engrossam o caudal de 
problemas que se ligam ao máximo: a educação, 
instrucção e cultura do povo português, que é o 
fundamental, o mais urgente e diffieil de resol-
ver, não só por falta dos imios economicos, que 
se não podem dispensar para se fazer uma bem 
alicerçada e duradoira obra, como de um bem estu-
dado plano baseado nas condições do nuio c do 
caracter da nossa gente. 

A pedagogia não é a applicação de regras imu-
táveis, que podem servir a uns e dessirvir a ou-
teros, que numa época parecem excedentes c dez. 
annos depois são velharias imprestáveis. 

Cada grupo humano t>>m que ser educado, quer 
dizer, dirigido, conforme o meio, tradieção e res-
ponsabilidades futuras. 

E* util áabermos o que se faz nos oiílros 
paizes, mas é mau tomar os moldes ás cegas e ap-
plical-os sem um conscicneioso trabalho de ada-
ptação, não tomando as modas em dogma como se 
outros paizes tivessem capacidade superior á nos-
sa, e o problema fosse igual para todos, quando 
pelo contrario, a igualdade c uma utopia que nun-
ca existiu nem existirá na Natureza e muito me-
nos nos homens, que obedecem á selecção natural 
pela força da intelligcucia, que essa siin, essa é 
que é a característica do animal humano. 

Saber, conhecer, apreciar e ponderar o que os 
outros fazem; vêr o resultado que tiram no seu 
meio e qualidades raciaes, está bem, mas adoptal-os 
sem um profundo estudo do que convém ao nos-
so grupo social differenciado em muitas coisas, 
é fazer o papel de "cabra cega" e brincadeira de 
meninos. 

A nosso vêr — e nós temos o direito de ver 
como quizermos, sem darmos contas a ninguém 
e dizel-o francamente, — porque a única liberdade 
verdadeira e invencível que existe, é a dos: que 
têm a felicidade de saber pensar sem se preoccupar 
com o applauso c opposição alheia. Pois a nosso 
ver, a assistência publica deve ser uma funeção 
mcchanica do Estado, ohedceendo apenas ás leis 
e ao conhecimento psycologico da sociedade, do 
homem e da sua existencia. Organizada e executada 
com a serenidade, a justiça e a intelligente impar-
cialidade, que são indispensáveis a quem se impõe 
a missão de governar e diirgir os outros, devo-
mos esperar que tudo caminhe automaticamente 
na realidade pratica da vida. 

A velhice tem o direito de ter assistência na 
sua invalidez. Isso é a base da obrigação social. 
I)ê-sc, pois, á velhice, o abrigo que lhe é devido, 
não em igualdade de esmola, mas cm selecção do 
mérito com que o indivíduo concorreu — e ampa-
rado ainda poderá concorrer — para o bim co:n-
nium. 

Assim quando a família pode e quer cumprir 
o seu dever, está bem; quando assim não acontece 
a sociedade cumpre o seu, sem mais explicações 
nem lamúrias. Agora o que não é justo é que sc 

dê á velhice, indistinetamente, um respeito c uma 
piedade que individualmente a maioria não me-
receu em prejuízo das crianças e dos úteis.. A ve-
lhice íião tem mérito nem exige respeito por si, 
mas pelo que representa em exemplo individual 
para os novos. Os annos que passam são a causa 
inevitável do tempo, que ninguém ainda conse-
guiu atrazar nem adeantar somente, diz a Bíblia, 
o chefe do Povo judaico ante as muralhas de Je-
r ico. . . não é mais do que a lógica da vida. 

Os velhos sem valor proprio, são como aquel-
les homens que conseguem chegar aos mais ele-
vados logares, só pila teima de viver. O endeusa-
mento da velhice, da miséria physica, da tristeza 
de viver, neste "vale <U- lagrimas" é o inútil senli-
ir.entalisnío, quantas vezes falso c quasi sempre in-
consciente, do horror á vida forte e triumphante. 
baseado no respeito á morte que não é, afinal, se-
não uma outra forma de viver. 

Esses sentimentos e devoções pertencem á ca-
ridade e o Estado só é obrigado a fazer justiçr 
perfeita. Ora a justiça não pode existir numa as-
sistência que obedeça ao capricho e ao empenho 
para abrigar os velhos, os leprosos, os tuberculo-
sos, todos os doeules, contagiosos ou não, que se 
apresentem ou que, mesmo sem se apresentarem, 
têm o direito, por si e pelos outros, a serem hu-
manamente recolhidos e tratados. 

Mas o que não pode ser, <> que é profundamen-
te injusto e revoltante perante a nova concepção 
da vida e o sacrifício da iufancia á velhice, da 
saúde á doença, da fraqueza á força, ela alegria á 
tristeza. 

O "vale de lagrimas" em que cahiu a Europa 
romanizada com a invasão lenta da mística orien-
tal, tem de ser transformado num "vai: de ale-
gria e risos sadios, hygieuicos, humanamente for-
tes e harmonizados com o novo ideal da vida. A 
infância tem direito de ter alegria, despreocupa-
ção e felieidade, tendo quem a dirijo e lhe dê a 
garantia de entrar na lueta com meios de defesa 
para triumphar pelo seu trabalho proprio. 

O ineio de assistir ás crianças dando-lhes asy-
los, taes como existem no nosso e outros paizes. 
só com a funeção de criadores nuchanicos de tris-
tes aves sem ninho, atirando-as para a vida aos 
dezoito annos sem comprchcnsão do que é a vida 
nem meios de a vencer, não é "assistência" — é 
crime. 

Quando se trata de rapazes ê mau, mas um 
rapaz com tombo mais, tombo menos, lá segue 
sem perigo definitivo para a sua futura vida social. 
Mas para as raparigas, as futuras mães da tão 
apregoada e defendida família, orginazada nuns 
moldes que já não estão de accordo com a socie-
dade moderna, é um verdadeiro crime social, um 
perigo para essa mesma família, da qual, mais do 
que nunca, a mulher é a base e o verdadeiro eixo. 

ANNA DE CASTRO OSORIO 
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DA M U L H E R C E A R E N S E 
A' M U L H E R ROTIGUAR 

A DRA. HENRIQUETA G A L E N O 
A PALMIRA V A N D E R L E I 

O que abaixo publica-
mos é a expressiva e e-
loqnente mensagem que 
a dra. Henriqueta Gale. 
no, illustrada beletrista 
cearense, dirigi'.:, e:n 
nome da mulher cearense 
á mulher potiguar, re-
presentada na pessoa da 
brilhante intellectual po-
tiguar ^almira Vanderlei. 

Desse documento de a-
proximação e intercâmbio 
mental foram portadores 
os srs. Aquiles Arrais, 
Neri Camelo e Halei 
Castelo Branco, que ora 
realizam o "Ra id Pedestre 
José Amér ico" 

P A L M I R A V A N D E R L E I , 
tu, em cuja fronte erguida se 
ostenta a magestosa coroa 
cie princeza intellectual do 
norte do paiz; poetiza poti-
guar que trazes no berço a 
centelha da inteligência pri-
vilegiada. como penhor sagra-
do de tua gloriosa estirpe. 
honrandn-a, excepcionalmen. 

te com o aprimoramento que 
imprimiste ás tuas encanta-
doras produções poéticas, 
vem, formosa representante 
da mulher potiguar, attender 
PO aci-no fraterno que te faz 
a mulher cearense. Senta-te. 
amiga, ao pé da lareira, e nu-
ma nalestra famil iar troque 
nos idéas e discutamos num 
int^re^e reciproco, cs nossos 
problemas principacs. O mo-
mento. Palmira. 0 o mais a. 
rropriado, pois. também nós 
ingressamos, ci-m as responsa, 
bilidades naturaès. no cenário 
tumultuoso da vida política do 
nossa terra. Assim para a 
exata compreensão da finali-
dade de nossa copaTticipação 
na vida publica- devemos, ir-
man vizinha, alertar-nos e a-
lertar as companheiras d') 
mesmo ideal para, num esfor-
ço Jmmenso, contribuir-nos 
com o nosso trabalho desinte-
ressado, patrioti co £ decidido, 
a f im de que possamos atingir 
â meta dos nossos propositos 
alcvantados. 

Que este brado parta óe 
nós, filhas do nordeste cala. 

mitado, para bem alto de-
monstrarmos, neste momento 
de renovação, os intuitos dc 
que estamos possuídas c os 
cbjectlvos patrioticos qur- vi-
::ami;S. 

Se j a 0 problema educador 
i :ma das nossas maior..? f i -
nalidades. Por elle trabalhe-
mos ccm amor e decisão. Ho-
je, mais do que nunca, a mu-
lher nec -Ita de instruir-se, 
pois só por meio de uma soli. 

Nossa amiga- dra. Henriqueta 
Galeno 

da instrucção poderá cI2a rea-
lizar proveitosamente e sub-
trahir-se com dignidade a há-
beis explorações facciosas e 
interesse'rar. E ' assim que 
poderá tornar-se uma coope-
radora efficiente na grande o-
bra de nossa reconstrucção po. 
litica • 

A mulher só por meio d»» u-
ma instrucção melhor, ma 
elevada, ficará em condiçõi-s 
de tornar valíosissima a 
actividade. E, como diz no-
tável pedagogo, elevando a 
organização mental da socie-
dade, porque as aptidões por 
ella adquiridas se conservam e 
augmentam, por transmissão, 
nos f i lhos". 

A ' mulher cabe a defesa 

das causas de bem collectivo, 
de fins superiores e nobilit«n-
tes. Pleiteemos a uniformiza-
ção do ensino normal, oara 
que diplomas das nossas 
professoras, s=jam teconheci-
des em todas as unidades 'ia 
Federação.' 

Ersa medida correspunde a 
«jms, justíssima aspiração de 
relevanc5a especial para o pro-
gresso da nossa instrucção. 
Pleiteemos, igualmente, um 
asylo para as menores desva. 
lidas, quasi sempre victimas 
de ignóbeis explorações que 
a"- conduzem á vala commum 
da prostituiçãn. Necessário 
iambem se faz a creação de 
uma rigorosa policia de cos-
tumes . Batalhemos. ».-nfim. 
pela abertura e funcciouarten-
to rsgular de escolas por to-

d d; l parte, pelos vilarejos 3 pe-
ios mais longínquos recantos 
do Brasi l . 

Só assim, produzindo. as-
sim trabalhando, a participa-
ção da mulher na vida políti-
ca da Nação trará reaes bene. 
f ic ;os á cau?a collectiva. e, 
"omeute por este modo. DOS 
reci>mmcndai*emos como íegi-
t ;mos elementos de ord<ím, de 
tra.balho. de intelligencia. de 
moralidade e de bem. 

O contrario seria um des-
mentido á nossa capacidade 
de trabalho, aliás tão sobe-
jamente demonstrada no in-
cansável labor que, ha dez 
longos anno-=. vêm sustentan-
do. pela defe-sa dos nossos di-
retos , a= nossas denodadas 
companheiras da Federação 
B"a Oleira. Pelo Progresso Fe-
m! r ! no . 

"Saber melhor, para melhor 
querer melhor agir" — foi 

divisa. victoriosa de um pro_ 
fundo pensador. Também, por 
?T1®. no~ orientem^~ ao pene-
trar o campo accidentado das 
c?g'tações (. problema? com-
r>'exi:s de nossa vida -icial e 
política. 

Palmira Vanderlei. formosa 
representante da nobro Mu-
lher Pot jguar , recebe e trans-
mite, á-? tuas irmans. com to-
da a efuyão d<» nossas almas, 
o óseule do fraternidade d i 
Mulher Cearense. 
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A Ilha do Carvalho e a maravilhosa obra que realizará a Sociedade 
Fluminense de Assistência aos Lazaros 

K' uma ilha encantada! 
Maravilhosa oásis surgido das ondas verdes do 

mar, onde os palmeiras halouçam suavemente seus 
regios leques á brisa marinha. 

Seu clima é ameno, c sua vegetação dc ixu-
herancia tropical, onde abundam os coqueiraes, as 
pitanguciraiS carregadas de saborosos fruetos, e 
oiulc o aroma das resinas se mistura ao perfuilu-
das floivs sylvcstrcs. 

Palmeiras, bambuaes, e outras arvores fron-
dosas dão uma sensação de frescura e bem estar 
lio ar puro, leve e morno; nessa ilha encantada 
ucm sequer falta á beira-mar a sua pedra poética 
que, quem sabe, um dia será — tão celebre quanto 
o « a "Pidrsi da Moreninha". Ainda, hoje, quando 
contemplo sua photographia, sinto uma coinmo-
ção extranha, uma alegria incontida no coração; 
pois, quando penso n<> futuro da "I lha do Carva-
lho", uma grande esperança v im alegrar-me a 
alma. 

Era noite já quando chegamos á Dircctoria da 
Saúde Publica, do PIstado do Rio. Lá estava um 
grupo de enfermos do mal de Hansen; uns ainda 
mcçcs, outros idosos, e criancinhas. 

Desejava vel-os; e eontcmplando-os longanien-
te, 111".u coração sentia um grande Iravo >le 
amargura a obscurecer-lhe as lindas perspectivas 
que o bello passeio maritimo nos havia deixado. 

E* que naquelle grup„ dc enfermos havia al-
gumas criancinha:; — uma chamava partivularmen-
te- a attenção com seus longos cahellos louros. Era 
sã, mas em promiscuidade com a mãe enferma. 

Fiquei isolada a um canto, c enquanto os o» 
tros traduziam meu mutismo como proveniente d.-
cançaso, meu pensamento estava longe outra vez. 

Estava novamente na bella e pittoresca Ilha 
do Carvalho. Não como a visitáramos nesse di:« 
quasi solitaria com poucos moradores, o matlagal 
a cobrir os caminhos, mas uma ilha bem cuidada, 
com novas habitações, com as velhas casas remode-
ladas, o 110 meio de tudo isso o riso alegre tias 
criancinhas, felizes, traladas r educadas. 

E meus olhos procuraram o vulto insiiiuante 
de Alzira Heis V. Ferreira, a medica illustre, e não 
•nenos illustre- presidinte da Sociedade Fluminense 
de Assistência aos Lazaros. 

Talvez seja pela vaidade d(> sexo, mas eu te-
nho uma confiança inahalavel no poder e inicia-
tiva das mulheres de min lia Terra. E nesse meu 
devaneio, nessa hera cm que a criança sã nu fez 
ver a necessidade de acção rápida c ef f ich nte, eu 
tinha um hynuio de gratidão a Deus que nos deu 
mulheres da tempera dc Alice Tibiriçá, Alzira II. Viei-
ra Ferreira, Berenice Prates e Margarida ílalvão, 
para só citar as que sc destacam em prol do fi lho 
do hanseniano. 

Ha n0 mundo criancinhas orphãs da mais cruel 
das orpliandades, aqucllas qut> têm paes, mas qu 
delíes têm que separar-se, pois que entre elie.; 
k-vanta-se a barreira de um hediondo mal. 

São tristes orphãos de carinho, ao passo que 
seus paes ansciain por acaricial-os, mas cujo di-
reito sagrado lhes é vedado, porque seus beijos 
maculam c contaminam. * 

K ellcs por abi vivem os pequeninos, ou ao la-

I 

do dos paes conlaininando-si', ou abandonados : 
tristes, sem pã(| e sem lar. 

Foi para proteger a fraqueza que Deus CITOU 
o amor, e foi inspirado por esse amor que um:: 
alma boa mandou escrever na porta de um Patro-
nato d; Menores estas bcllas palavras: 

" A o lado da criança deve sempre velar um 
anjo, ou o anjo da lerra. que é a Mãe, ou o anjo 
tio Céu, que é a Caridade". 

E é por isso que ao lado tia criança que- soffre. 
surgem criaturas corajosas, qu: impulsionadas 
pelo mais puro sentimento que é o amor-solida-
riedade, trabalham não só assistindo-a, mas ainda 
luetundo para defcndel-a dos males que a cercam, 
c a mulher incarnando a Caridade. 

Niclheroy, marco glorioso da civilização não 
podia ficar indifferente á sorte tios filhos tios La-
zaros, vidas que surgem apenas, c que encontram 
em seu caminho somente a dor e o desamparo. 

Não podia ficar indifferente quando essas 
mesmas crianças talvez já portadoras do le-rrivc! 
mal. brincam com as criancinhas sadias, na escola 
nas ruas e em Ioda a parte. 

O maior problema inetlico-social de nossa ter-
ra, despertou cm Nictheroy um desdobrar de eiur-
gias que assombram aquelle-s que obseniam os 
passos seguros tlados por um punhado de abnega-
dos, que luctum por um Brasil sadio. 

E a Sociedade Fluminense de Assistência ao* 
Lazaros vencerá! Vencerá porque tini á sua fren-
te o coração bondoso e a intelligcucia brilhante tia 
tira. Alzira II. V. Ferreira, que conta além de suas 
distinetas companheiras de dircctoria, para auxi-
lial-a na grande tarefa, os dislinetos seientistas 
drs. Oberlander, Mesquita e Palmicr, cuja dedica-
ção e carinho ao seu patrício enfermo é um facto 
que nu sino o observador menos altento notará ini-
mediatamento. 

Vencerá porque a cruzada é santa, porque ou 
por altruismo ou por egoisnío, d*.vemos trabalhar. 
Por altruismo. cnchcndo-nos de piitlatle pelo nosso 
irmão que perdeu a dádiva preciosa tia vida — a 
saúde — e com ella lar e família. 

Por egoísmo porque a nossa inércia * indiffc-
rença pod(> ser a causa tle um dia. o mal traiçoeiro 
e simulado .infiltrar-se em nosso lar maculando 
um dos nossos queridos. 

E o sonho se tornará realidade, e a loura crian-
cinha não terá sua pclle maculada pelo estygma 
maldito, porque mãos carinhosas tle miillr.r pode-
rão dar-lhe um lar feliz na Ilha do Carvalho, que 
será 11111 Oásis 110 meio do grande deserto dessas 
vidas soffredoras. 

A gêneros ida d-. do pov ( ) fluminense não des-
mentirá suas tradições. Seu alto civismo ordena 
que se ampare o Lazaro, c seu amor. christão im-
põe que se proteja e eduque a criança ainda im-
itiu nc, que separada tios paes enfermos poderá li-
bertar-se do mal terrível. E th litro em breve a 
Ilha do Carvalho estará transformada t-m maravi-
lhoso jardim, que será alegrado pelos cânticos rea-
lizes tias criancinhas que tlespreoccupadas e feli-
zes, viverão para abençoar aqucllcs que delles nãt» 
sc esqueceram. 
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CRÔNICA DE PARIS 
PARIS , Outubro de 1933. — Fazer prognosticos a res-

peito dc modas é tudo quanto pôde haver de mais falli-
vel. Por isso. a ehronista das modas deve cingir-se ao 
que se passa, ao actunl» sem pretender, desta ou daquella 
fórnut, j>rocurar impressiona r-so com o que se pode ve-
rificar .porque, no domínio das modas, o imprevisto, por 
vezes, parece constituir a regra geral. De accôrdo com as 
ultimas indicações, as modas femininas apresentam novi-
dades muito características e de real effeito. Assim, tan-
to os grandes costureiros desta capital como os mais fa-
mosos creu dores de modelos de Hollywood, que acompa-
nham pari passu a tradição parisiense, vêm volvendo a 
sua attenção para certas creações muito interessantes e 
ás quacs poderíamos dar a designação — como é diíficil 
ser-se justa. . . — de modelos de jantar. Xão é bem isso. 
Mas são creações que se usam, das cinco ás oito da noite, 
e que. sem caracter formal, pódem ser vestidas a qual-
quer momento, naquclle espaço de tempo. Assim, se a 
leitora, tiver dc ir a uma conf-rencia. a um chá. a uma 
véspera 1. a uma recepção diplomatica, poderá vestir esse 
modelo sem o menor receio, porque se trata de uma crea-
ção. de facto. muito interessante. 

O "dinner suiv", como dizem as americanas, é, p o K 
tuna innovação de rara elegancia. Rcbottx na sua collcc-
ção apresenta alguns modelos bem característicos, feitos 
de setiui matelasse do mais bello effeito. Em g'.>ral esse.? 
setins são estampados, com flores, xadrezes pequenos, 
caramujos ou coquílles muito interessantes. Assim, se a 
farde ou a noite estiver fria. com esse modelo tailleur se 
poderá usar. nada mais nada menos, um renard de um 
tom que combine geralmente com a fazenda. A combina-
ção que. assim se consegue á tudo quanto pôde haver do 
méis bello effeito. 

Esta cami-sola em seda ou cambraia é 
toda beirada de bordado cujo desenho 
enviaremos por 1S000. 

Modelo simples de jumper para tennis 
executado em crochet 

K chapéus? — perguntará uma leitora. 
Lá chegaremos... Estava justamente em nos-
so proposito dizer algo a respeito.. . Xes|c 
momento, o beret constituo a creação mai< 
tvpica. Agnes e Rebottx. por exemplo, se têm 
aprimorado em taes creações. Patou costuma 
enfeitar os seus modelos dc chapéus com plu-
mas á fyroieza de um ef fe i to muito exquisi-
to. Os modelos de chapéus de Patott consti-
tuem, nada mais nada menos, que uma novi 
copia dos chapéus Pcter Pau, de ha algum 
tempo. Trata-se de creações muito interes-
santes, da maior originalidade possível que. 
por isso mesmo, têm tido o maior êxito «pie 
se pôde imaginar nesta capital. 

Isso, no emtanto. não impede que s • diga 
que, com relação a chapéus, ha mil e uma 
creações differentes. Os modelos de Creed, 
por exemplo, notabilisaram-se pelo seu ar 
muito modernno e verdadeiramente encanta-
dor. São typos novos, singelos, despreten-
ciosos, guarnecídos por fitas grograin, mas 
que encantam e seduzem. 
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Vestido azul cinza 
fendido na frente 
para formar dois 
reversos. A cintura 
é simplesmente 

•marcada por um 
recorte. Ao lado 
simples modelo em 
jersey de lan. A 
tira da frente pro-
longa-s? para for-
mar OK bolsos. Pre-
gas fundas atráz e 
na frente. 

!ll:illlllll!íl!lllll1llllllll!UII!ll 

I)ois costumes em jersey de lan . A 
saia de um deles 6 feita em secções. A 
da frente se prolonga em cinta. Ao 
lado costume com golla incrustada na 
frente e quadrada atráz. 

Vestido de erêpe 
vermelho. As duas 
bandas incrustadas 
na frente formam 
gravata, m a n g a s 
meio longas. Em 
erêpe beige é o 
modelo ao l a d o 
com golla, cinto, « 

botões ma r r o n 
escuro. 
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Blu*a em mousseline de 
seda marron e branco, 
com lindo movimento 

das mangas 

Simples, mas encantador 
está toilette para noite 
em seda preta. O corpo é 
guarnecido de largas pre-
gas e de grande clip* dc 
prata. Delicioso modelo 
de organdi branco borda-
do de preto. Grande ruche 
de godets forma as man-

gas e güarnece a saia 

Blusa guarnecida de des-
fiado á mão. Mangas de 
tulle salpicado guarnecem 

um corpo de sétim 
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M st a í sua mesa, senhor — disse-me com uni 
sorriso a nliora Balbi. — (íuardei-a especialmen-
te para s i . . . esta outra é a de mnu'. La Charme. 
v aquella a do general Cohay, um ingle/. que veio 
com sua f i lha. . . Como o senhor vê, aqui só che-
ga gente da melhor sociedade... Porém, com liceu-

^Rulítece* 
ça . . . Já descem alguns hospedes... 
Humberto se encarregará do senhor. 

('.cm efij-ito, os hospedes começa-
ram a entrar na rústica sala de jun-
tar daquella hospedaria de Hap.-lla. 
escolhida pelo nuu espirito como re-
fugio de paz e singeleza. A senhora 
Balbi de pé ante sua cadeira se dis-
punha a presidir familiarmente uni-i 
grande mesa comnium, cm volta da qual 
tomaram assento doze ou quinze pes-
soas, homens e mulheres, pertencen-
tes em sua maioria á raça snxona. 

l 'm casal acabava de entrar na 
sala de jantar e ia detòr-si ante a me-
sa reservada a inme. de La Charme. 

O cavalheiro era um moço de uns 
vinte nnnos, de porte distineto e ros-
to delicado a que ui jamais havia vis-
to em minha vida. Porém, na mulher 
que se sentara frente a elle, oeeupan-
d ( ) a cadeira reservada a mine. de La 

Charme, reconheci immcdiatamcnlc a uma da:-
rainhas do mundo galante, com que havia ceiado 
cinco ou seis vizes em casa do nosso eoinmuni 
amigo Francisco VernaiKles, poeta mimado pela 
aristocracia parisiense. Mine. de La Charme era, 
pois, nada menos que a sempr; formosa e sempre 
jovem Blanca Saint-CygneJ... Devo declarar que 



Illi VISTA FEMININA 

aquella encantadora mulher não tinha direito a 
usar a nenhum desses sobrenomes e que, segun-
do os livros do registro civil sc chamava simples-
nientt Blanca Ragot? 

Conquanto ella e eu tínhamos dez annos mai:< 
desde que nos vimos pela ultima vez, adiviulu-i 
cm seguida, pelo fulgor di seus olhos negros pou-
sados um segundo nos meus, que Blanquita m. 
havia reconhecido. 

Pareceu-me logieo, comtudo, que, tendo-sc lios 
p: dado neste hotel de campo com um nome 
supposto, preferisse não ser cumprimentada p i ; 
mim. Sua formosa cabeça nem siquer se inclinou 
com esse movimento imperceptível em que uma 
mulher pôde expressar tantas coisas, desde uma 
invitação para lhe falar até uma prohibição para 
approximar-se delia. 

Evidentemente, Blanca de Saint Cygne deseja-
va guardar seu incognito. A presença do jovem, 
sentado frente a ella justificava a altitude dc mi-
nha antiga amiga. Pareceu-me não obstante, que 
quando nossas miradas se cruzavam houve nos 
olhos dc Blanquita uma expressão extranha dc 
supplica, de angustia. Bastou-me observar a ele-
gante mulher por espaço de alguns minutos para 
e*ompreender que não ui(> havia equivocado. En-
contrar em laes circunislaneias unia testemunha 
de sua vida parisiense, perturbava dc forma formi-
dável á mme. de La Charme. 

l"ma nova novella st delineou em minha ima-
ginação : a de a aventureira que, próxima aos 
quarenta annos, se apaixona e quer evitar qu • 
um companheiro se aperceba da verdade do pas-
sado. Xeiise caso a perturbação de mm.', de La 
Charme era explicável. Blanca de Saint Cygne. a 
lilanquita de todas as audacias e todos os luxos, 
a Blanquita cujo orçamento não tinha nada que 
invejar ao das rainhas, a Blanquita que havia sido 
dona de "studs", de "vae l i ts " , de rubis f-imosos, 
st encontra agora numa modesta hospedaria dc 
campanha, em paiz estrangeiro, occupada em que? 
Em representar ante os olhos d-sse adolescente 
a conudia da innoeencia?... 

O casal que oceupava a outra "mesa reserva-
da" parecia interessar-se como eu pela pretensa 
mme. de La Charnu e seu companheiro. 

Era elle um general inglez e sua filha. Elle um 
homem rude, de uns cineoenta e cinco annos, qut 
sem duvida havia conhecido a ; privações «Ia vida 
11a índia; seus olhos claros traduziam uma ener-
gia e uma lealdade admirav-is; eram verdadeiros 
olhos de soldado sem medo. Ella era uma tlessas 
" g i r l s " modernas qu(> aos dezeseis annos impres-
sionam como futuros athhtas e como actuaes anê-
micas pela estranha mistura que cfferecem de 
força e fragilidade, miss Cobav attrahia pelo fogo 
(L» sua cahelliira e pela graciosa deseiivcHura. 
um tantj, varonil de seus movimentos. Olhava ao 
jovem amigo de mme. de La Charme com evidente 
interesse, e, por sua parte, o general prestava sin-
gular attenção aos gestos e a altitude tia for-
mosa parisiense. 

Acabada a ei ia me incorporei e sahi para ad-
mirar a paysagtm. Era uma dessas maravillwsas noi-
tes de inverno meridional, em que as estrellas hri-
Iham puríssimas e o mar pareci povoado..de vivas 
phosphoresceneias. 

Sentei-me nas rochas frente ao Mediterrâneo, 
pensando na enigamtica mnu. dc La Charme. I)e 
repente, senti que u'a mão pousava em meu hom-
bro. Volvi-me sobresaltado, e reconhici Blan-
quita. 

(Conquanto a pe-
numbra me permittisse 
apenas distinguir 
rasgos de s:u rosto, 
adivinhei que a form >-
sa mulher estava palli-
da, e até cri advertir 
um leve tremor em 
seu corpo. Tanta per-
Iu rbação parect u - nu-
desproporcionada. Mi-
nha presença na hospe-
daria significava uir. 
grave perigo para. . . 
mine. de La Charme? 

— O h í . . . era a se-
nhora com effeito? — 
murmurei approximan-
do-nie. Que inespera-
do encontro, Blauqui-
l a ! . . . Quando criuva-
mos eiu casa rio nossi; 
pobre amigo Vernantes, estavamos muito longe de 
Misp.itar que algum tiias poderíamos eiiconlrar-no-. 
:.qui, em Bapallo ,tão longe do huiicio parisiense... 

— Desejo conversar com <1 senhor — re p:n-
tleu-mc Blanquita, com voz alteratl.t p;sr unia an-
gustia que começou a prtoccupar-mc — e ante tudo. 
agradecer-lhe. 

— Agradecer-lhe... porque compreendi q::e c 
senhora não queria ser reconhecid.:? Eu. lüanquila. 
devo felieital-a. Fez a senhora unia conquisia as-
sombrosa ! 

— Oh! cale-se! — interrompeu ella apertanlo-
nie o braço nervosamente — si soui»e..se!... 

— Que Blanquita?... — disse com seriedade. 
— Fale . . . Noto-a muito d i f ferenlc . . . 

— Sim, o comprehcndo — disse, dtixando ev.-
hir a mão que tinha apoiada em m.u braço — O 
senhor pensou qi:e era o meu amante... e com uma 
voz que me par ee e»star ouvindo ainda aggregou: 
— Não. E* meu filho. 

Essa singela phrase foi scguitla por uni silen-
cio doloroso. Não duvidei um segundo dc que Blan-
quita dizia-me a verdade. Porqu: haveria dc me 
mentir? Ademais, certas palavras e certas inflexões 
de voz não podem ser utilizadas para mentir. K- -
cortlei então o que Vernantes costumava dizer-me a 
respeito dessa ixtranha mulher; de seus arranques 
de delicadeza e dc bondade, incompreensíveis nas 
almas, impuras. Quando aquelle amigo se comprazia 
cm apresentar-me a essa singular criatura como uma 
protagonista de novella romântico, eu me encolhia 
de hombros. Meus raros incontros com ella somen-
te' me autorizavam a suppol-a ligeira e desprcoc-
cupada, de uma ligeireza e despreoceupação incom-
patíveis com as emoções secretas e profundas. Por 
isso a revelação de Blanquita me deixava perplexo. 
Essa mulher discutida se oeeultava num recanto dr 
Italia com o só objecto de viver algumas semanas, 
alguns dias, ao lado de seu f i lho? . . . Seu filho? Se-
ria possível?... Seu filho, esse rapaz cujo aspecto 
e cujas maneiras denunciavam uma educação tã-> 
diversa á de Blanquita? Saberia esse rapaz quem 
era sua mãe? ou Blanquita se linha apresenlad • 
naquclle hotel com o nome de mine. de La Charme 
para enganar o próprio f i lho? . . . Haveria essa mu-
lher realizado <1 milagre de viver duas existcnci.r 
diversas, a d. Blanquita de Saint-Cygne, — a Blan-
quita dos festins, dos escadalos* das extravaga"-
eias — 1 a de mme. de La Charme, mãe que tremi: 
e empallidecia ao comprovar que seu filho liav.. 
sido confundido com um amante? 

S e algum dos hospedes do hotel nos visse jun-
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los, Blanea devia confessar que nos eo-
iilu-ciamos, única forma dc evitar outras supposi-
çòes. Coino explicaria então porque nào nós havía-
mos cumprimentado na sala de jantai*? Porém.. . 
que st: devia essa imprudência de Blanquita, que nn.j 
vaciliava em app''oximar-sc do mim, comproinet-
tendo seu ineognito? 

— Perdoe-me — disse-lhe, para romper o cruel 
silencio que havia seguido a suas palavras — si 
houvesse sabido... 

— Julguei que havia adiviuado a verdade, com 
tudo.. . Eu sabia que o senhor eslava no hotel. 
A senhora Balbi me disse seu nome... Ao entrar 
na sala de jantar vivi um minuto de agonia... Te-
mi que o sr. me eumprimeulas.se, que sc approxi-
masse para falarmos. Miu filho ignora quem sou.. 
Si nos surprehendesse aqui ! . . . 

— Não Unha receio. Tranquillize-se. liste recan-
to fica um pouco separado. Podemos conversar 
tranquillos. conquanto não tenha a senhora nada 
que explicar-me. Diga-me em que lhe posso ser ulü. 
Porém, lhe devo autes ile tudo, uma reparação, 
Blanquita. 

— Absolutamente — disse ella interrompen-
do-o — agradeço qu<» tenha sido discreto... e asse-
guro-lhe que mereço essa discreção. E muito mais, 
talvez. Oh, o senhor me conhece muito bem e sabe 
que não pôde haver orgulho em minhas palavras!... 
mas para qut as comprehendesse em todo o seu 
sentido, deveria saber, também, o que significa para 
mim, meu f i lho. . . O sr. nào ignora que sou fata-
lista. Tinha a completa seguridade (le que o sr. se 
approximaria dc mim para me cumprimentar, cha-
piando-mc Hlanquita, e estava preparada para res-
ponder-lhe: " O sr. está equivocado, cavalheiro"... 
Porém, depois que percebi que o sr. reconhecia 
e não me cumprimentava, pensei: é o destino quo 
preparou este encontro! Deus me envia este amigo." 
Não confio muito nos homens, desde logo . . . Porém, 
L- sr. soube mostrar-se sempre cavalheiresco. E po-
deria ajudar-me uma vez mais... 

— Diga a sra. que devo fazer e o farei — pro-
meti! commovido. 

E Blanquita continuou: 
— Nunca abriguei illusòcs a respeito dos ho-

mens. De til-as tido, as haveria abandonado para 
.sempre, quando nasceu Percy, meu filho. Sim. Cha-
ma-se Perey. E' o nome de seu pae, que ira inglez. 
c que hoje faz parte da cnnuira dos lords... O ba-
ptizei com esse nome como uma ultima esperança. 
Si algum dia o pae o encontrar, poderá, talvez, com-
prehender... Pobre Percy ! . . . Eu pensei qut levaria 
lambem o appellido de seu pae.. . Porém, quando 
revelei a esse homem: "Creio que terei um f i lho" , 
recebi esta resposta: "Oh Blanquita! Que " g a f f e " . 
h quando indignada lhe respondi: "E ' teu Perey ! " , 
elle desatou a rir, com uma risada que ainda vibra 
em meus ouvidos... Nào me acreditou. Comtudo, 
eu havia tido, por primeira vez i>m minha vida. 
o convencimento de que por fim encontrava o ver-
dadeiro amor. E fui fiel a esse homem... E minha f i -
delidade só mereceu, como recompensa, uma gar-
g-ilhi.-da... Creio que minha altitude foi, depois, a 
única que correspondia. Teria-me deixado matar an-
tes que aceeitar qualquer auxilio desse homem!.. 
Percy é meu filho, exclusivamente meu agora.. . I*. 
ninguém sabe que Blanquita de Saint-Cygnc é mãe. 
Mãe digníssima... Oecultei ti todos a verdade... Be-
fugici-mc utima cahana bretã. Meus amigos de Pa-
lis me julgaram em alguma nova aventura. Falou-
se que eu estava num eastello da Polonia ou da 
Hungria. . . Porém uma família de campesin0 tra-

Quasi todas as doenças, como a brotoeja, a varíola, 
o sarampo, a diphteria, a coqueluche, a escarla-
tina, e outras moléstias contagiosas são males 

que têm or igem nas ínfecções re-
sultantes da falta de cuidados sani-
tários. U m a das melhores medi-
das preventivas é a de se usar o 
" L Y S O L " na l impeza geral . E m 
sc lavando os assoalhos, as pa-
redes e os moveis com uma solução 

de 2% d e L Y S O L " fuma colher por litro d 'agua) 
reduz - sc ao minimo o perigo de contagio. Use -
se-o também nos ralos, quartos de enfermos, etc. 

O L Y S O L é incomparaveJ para 
a hygiene intima das senhoras. 
Uma colherinha em cada litro 
d'agua, proporciona uma solução 
de resultados garantidos, agradavel e efficaz 
para as irrigações vagináes. Mi lhares de senho-
ras no mundo inteiro o estão usando. 

..Lysol 
DESINFECTANTE 

O RESGUARDE.SE DE IMITAÇÕES 
comnomes parecidos, c lembre-se que para con-
servar a sua cfflcada, o Lyscl não c perfumado. 

Fabricado for Schiilkc Cf híayr, A.G., I Imnínirso 

EMBALLAGENS ECONOM1CAS DE 
100 gr*. — 250 grs. — 1.000 grs. 
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ton de mim e nttendeu-mc como talvez não me hou-
vessem tratado e attendido em nenhum castollo... 
Disse-lhes 110 começo que era viuva de um officiat 
dc marinha, morto num naufragio, e adoptei o nome 
de nfimc. de La Charme... Quando Percy nasceu me 
arrependi de tel-os enganado. Eram tão bons, tão 
nobres!... Dois delles se prestaram a servir de tes-
temunhas no registro civil e declarar que o mi nino 
era com effeito, filho da viuva do capitão La Char-
me. Eu não quiz que dessem esse falso testemunho! 
Conseftsspi-lhes quem era.. . e aquelles campesinos 
não me repudiaram... Comprchenderaiu meu ges-
to e tiveram pena de mim, e sc offecrcram para edu-
car o pequeno... Até, faz quatro annos, Percy mo-
rou 110 lar bretão... Faz quatro annos, sim, que 
mornram aquelles campesinos... Gente como essa 
não deveria abandonar este mundo... 

— E o pae de Percy. . . 
— Esqueci-o para refugiar-mc na Bretanha... 

Não quero saber mais dellc. . . Pouco antes me ti-
nha offereeido quinze mil francos, que não acceitei... 

— Porque? — disse extranhando — Esses quin-
ze mil francos lhe teriam permiti ido... 

— Comprehendo — interrompeu Blanquita. — 
Ter-me-iam permittido deixar de ser a famosa Saint 
Cygne... Tem o senhor razão, muita razão!... c 
com infinita amargura: — Nã0 poude renunciar ar 
meu passado, o confesso... Ha mulheres dc minha 
condição, que sabem, num momento dado, esquecer 
tudo para dedicar-se exclusivamente a seu filho. E 
ha, também, entre as mulheres respeitáveis, quem 
esquece a seus filhos para dedicar-se ao amor. Eu 
era embas ao mesmo tempo... Ha em mim 
uma dupla personalidade... Quiz ao meu filho com 
verdadeiro amor de mãe desde o dia que o tive em 
meus braços. 0 quiz e o quero apaixonadamente... 

Dipois, quando poude abandonar o leito e mirei-
me ao espelho daqucllc quarto eampesino, senti-me 
dominada por uma nostalgia irresistível... Nostal-
gia de que?... Do luxo, do buliço, da vida agitada... 
A pobreza, a vulgaridade dos objcctos que nie ro-
deiavam, enchiam-me dc melancolia... A lembrança 
d„ refinado Ju\o cm que havia vivido durante mui-
tos annos, foi tão forte como meu sentimento de 
maternidade. Eu não podia renunciar aos abrigos de 
pelles, ás jóias, aos perfumes... Meu sangue estava 
envenenado pelo passado... Porém, tampouco 
podia renunciar á ventura da maternidade. E quiz 
ser ao mesmo tempo, mine. tle La Charme e mlle. 
Saint Cygne! Sua voz expressou a energia dc umi 
criatura independente que tem o valor de defender 
seus próprios sentimentos. Blanquita e eu cami-
nhávamos, agora, pela praia elo pequeno porto so-
litário. Minha amiga, proseguia, exaltando-se. 

— Si fui culpada, por não saber sacrificar mi-
nhas ansias de luxo, que Deus me castigue... Percy. 
que vivia com os campesinos, acreditou, quando teve 
uso da razão, tudo o que lhe dizíamos. Eu era, para 
elle, dama ele companhia de uma família rica da 
capital. E continua acreditando... Até quando? Faz 
quatr() annos, com a morte dos campesinos, en-
contrei-me ele prompto diante de uma situação que 
julguei insoluvel. Mandei Percy á Inglaterra para 
que estydasse... Agora viajo com elle pela Italia. 
O deixarei ein Roma. Depois, se lòr precise», o en-
viarei á America... Sc o sr. soubesse quanto soffro 
temendo viver separada de meu f i lho ! . . . I)ese\jaria 
dar-lhe uma carreira que o affastasse de mim c o 
impedisse de ir a Paris.. . Vim aqui a Rapcllo com 
elle, para conversar, precisamente1, sobre seu por-
v i r . . . Meus amigos de» Paris julgam-me ein Monte 
Cario, desde onde minba criada me envia as cartas 
que lá recebo... Ao chegar a Rapallo encontrei-me 
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com uma nova d i f f iculdade. . . Perey conhcccu ne..-
te hotel uma jovem inglcza, filha do major Cobay... 
e apaixonou-se por c i l a . . . 

— Alguma coisa havia eu suspeilado — disse -
e a senhora está um pouco ciumenta, verdade? Tc: 
das as mães são ass im. . . 

— Não, não. Não estou ciumenta — respond.; 
Blanquita com paixão. — Ao contrario, dom 
quanto amor entregaria meu fi lho a uma mulher 
jovem que o fizesse f e l i z ! . . . Kntáo eu poderia 
desapparecer, fugir... ( )h ! si Perey se casasse! . . . 
Mas, eu não posso aspirar a tanto. Quando percebi 
que Perey começava a se interessar por Cyntha Co-
bay, meu primeiro pensamento f o i : "Meu fi lho pre-
cisa de uma muher assim". 

Cynthia parece boa, sincera, delicada. Perey terá 
cem mil francos, o dia que fizer vinte e um an-
nos. Dinheiro e'sse que lhe entregará uma compa-
nhia de seguros, por uma apólice que tomei desd 
seu nascimento. Com esses cem mil francos, pode 
arranjar-se um porv i r . . . "Mas a mulher honesta, 
essa segunda mulher que existe em minha alma 
se rcbellou: " N ã o — me disse — si Perey resolvo 
casar-se, eu não terei direito a ficar calada. Deve-
rei dizer a verdade, para evitar que um dia o pai 
de Cynthia me reprove ou reprove a Perey. Vocês 
nos enganaram" ! para evitar que Cynthia se en-
vergonhe um dia de seu esposo; para evitar que 
um dia meu fi lho se envergonhe de mim. Não, não. 
eu não podia supportar isso! 

— Aeommode-se, Blanquita — pedi-lhe, impres-
sionado pelo impeto que punha em suas palavras. 
Seu f i lho tem dezenove annos. Cynthia, pouco me-
nos, seguramente.. . Não deve tratar-se de nada sé-
rio. .lá terá você tempo de planejar esse problema 
quando Percv fòr um homem e pense no matrimô-
nio. . . 

Blanquita me respondeu: 
— Você não conhece meu tilho. K' um rapaz d 

extremada reelidáo. listou certa de que si houver 
diclo uma só palavra de amor a Cynthia, quererá 
casar-se com e l la . . . li, as vezes, ao surpreender 
suas miradas e uns sorrisos, eu me pergunto se já 
não se terão formulado uma promessa.. l i ' isso o 
que eu temo: um convênio secreto.. . Mas Perey 
me teria dito com Ioda franqueza. . . Klle nada me 
ncculta.. . Quando estamos separados me escreve 
todos os dias, daudo-mc conta do emprego de seu 
tempo. Kssas cartas são um diário de sua vida. Ku 
as guardo como um thesuiro. 

Por isso creio que Perey não haja ainda dad.> 
palavra a Cynthia . . . 15 é preciso evitar que con-
traia um compromisso que depois quererá cumpr:< 
ainda contra a minha vontade ! . . . 

— A solução que seria muito simples — respon-
di. — Betire-se com seu filho. Abandon; o hotel. 

— IÍ* já muito tarde, si Perey ama realmente 
miss Cobay — assegurou ella — lhe escreveria; 
buscaria até eucontral-a... Ku cheguei a dizei-m.-
em um momento de egoísmo, que o melhor seri:. 
não se preoccupar, deixar que acontecesse o inevita 
vel, e f u g i r . . . ou matar-me. . . 

Ao dizer estas palavras, deteve-se a olhar o ma.» 
que enviava até nós seu alento acariciador. 

— Um passeio em lancha — aggrcgou — pc*!-
sativa. l*m movimento da embarcação... Ku muito 
inclinada sobre a agua. . . l 'ma mulher que se afun-
da no mar. K ninguém, ninguém terio direito a pe-
dir contas a Perey sobre a conducla da m ã e ! . . . 
Sim, meu amigo, pensei no suicídio. . . K, em se-
guida me aterrorizei desse proposito. Porque eu 
amo a v i d a ! . . . Amo minha v i da ! . . . <>h, n ã o ! . . . Ha 
um meio, um só meio para evitar que se consuma 
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Qual 
será a sua apparencia 

quando crescer? 
O E R Á forte, activo e sadio? Ou fraco, 
^nervoso e adoentado? Tudo isso de-
pende em grande parte da sua alimerv 
tação actual. 

Milhões de creanças teem sido ali-
mentadas e desenvolvidas com Quaker 
Oats, tornando-se homens e mulheres 
robustos e sadios. E um alimento per-
feitamente equilibrado que nutre si-
multaneamente os osios, os musculos,o 
sangue, os nervos e os dentes. Propor-
ciona energia abundante, contém a 
vitamina B, indispensável ao cresci-
mento e á conservação da saúde, e subs-
tancias fibrosas que facilitam a digestão.. 

O sabor delicioso e a consistência 
cremosa do Quaker Oats agradam a 
todos e não cansam. E economico e fácil 
de preparar: co:e-se agora em 2Vz mi-
nutos. Deve ser servido todos os dias. 

^ É C O Z I M E N T ? - -

jtlVPIDo 
•uaker 
Oats 

Procure o nome 
QUAKI-R OATS 
e « FIGURA do 
QUAKUR que se 
encontram no pro-
ihicto legitimo. 

Coze em 2 Vi minutos—comquunto possa ser cozido mais tempo 
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o que eu tanto temo. Porém não lenho coragem... 
Comtudo, se você me ajudasse... 

— Promelti fazer tudo o que você me indicas-
se, e cumprirei a minha palavra — declarei em re -
posta â dolorosa interrogação de sua ultima phra.st. 

Que poderia pedir-me Blanca de Saint-Cygnc? 
Suas palavras revelavam tanta eontradicção de sen-
timentos! Nada me permittia adivinhar que fim 
perseguiam -essas confidencias, c por um momento 
nrrepindi-me de haver-me offerecido para ajudal-a, 
assim, incondicionalmente. Que sabia eu dessa inu-
llur, afinal? O qu» me havia contado o mais ima-
ginativo de meus amigos: Vernantes. Nada mais. 
Isto é, sabia também qu». essa mulher havia conse-
guido accumular cem mil francos, o que demonstra 
que tinha um invejável sentido pratico. Todos os 
exemplos que parecia guardar 110 assumpto do ri-
lho poderiam rcspond-.r a um calculo, a uma nova 
iulriga; e essa comedia sentimental seria, então, 
um hábil estratagema para impedir qac cu, ri velan-
do o que sabia, decifrar-se os planos de . . . mine. d.* 
La Charme. Porem, enganei-me; e isso demonstra 
que em um alma feminina tudo é possível. Até a 
sinceridade! 

— Alcgro-me dc haver cedido ao impulso d 
approximar-mc até você como até a um salvador — 
disse Blanquita. — Agora estou tranquilla, e mais 
segura de minhas forças. . . Você adivinhou, segu-
ramente, qual síria o meio para separar os dois jo-
vens... E' preciso que <> pae de Cvnthia saiba quem 
snu cu ! . . . Deveria, eu mesma, ih'o dizer . . . Porém, 
síria muito penoso, para mim essa confissão. Esse 
cavalheiro km-se mostrado tf:o atteneioso para com-
migo, me tem feito objeeto dc tantas distineções!.. 

Vacillcu um segundo, e continuou depois: 
Comtudo suspeito qu; » Major experimenta ao 

meu respeito alguma cousa... Oh, muito pouco, tai-
\ez ! . . . il«i scr.I';.icnto que Percy experimenta, com 
relação â sua Uüia Emfim, o que Uu pediria, mcr. 
amigo, é que você, me livrasse dessa confissão... 

— Como — exclamei. — Quer vo-jê que cu vã 
dizer a esse eavallniro, a quem não conheço, o ver-
dadeiro nome e a verdadeira condição de você? Oh. 
isso é impossível! . . . 

— Vo^c prcmcttcu... — disse ella iinp-riosa, e 
ao mesmo tempo suppücante. — Em nome do nosso 
amigo morto, repita-me que cumprirá sua promes-
sa. . . E* preciso pôr um fim a esta situação horri-
v ; l ! E' necessário que jamais meu filho possa ap-
proximar-se da senhorita Cynthia, quando nos hou-
vermos retirado daqui!... E, eu não tenho forças 
para falar. . . Compadeça-se de mim. . . 

— Muit„ bem — disse, penalisado, depois dc 
um seg^n.lo d » vacillação. — Conccda-me vinte 
quatro horas. Em primeiro lugar devn procurar i.nta-
bolar relações com o general Cobay. Si cu o abor-
dasse, assim, sem o conhecer, minhas palavras, para 
clk, pareceriam uma denuncia, reprovável. Por ou-
tro lado, desejaria que você. conversasse demora-
damente com seu fi lho para ter uma noção mais 
cxacta do perigo. 

Tinhainos chegado ao jardim do hotil. 
(Manca panai por um m: mento para ouvir-me 

e me impoz silencio com um geslo. Empurrou depois 
o portão da grade do jardim, entrou, e eu a acompa-
nhei a pequ.na distancia. Correu rapidamente â di-
reita e foi sentar-se debaixo de um grupo de lua-
reis. Eu, occultei-me também. 

A aguda sensibilidadv dc ::eu ouvido, não a 
havia enganado. Duas figuras avançavam por uma 
das ruas do jardim: Percy e Cynthia. Os passos dos 
jovens sc tornavam mais lentos á medida que se 
npproximavam da parte mais escura do jardim, e « 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 

Em toda a estante dc uma senhora culta c de 
bom gosto, nunca devem faltar certas obras instru-
clivas, moraes e dc alto valor artístico, como são as 
que temos á venda cm nossa redacção c que abaixo 
cnmtmcramos. i 

Todas dias, sem exeepção. podem ser lidas por 
senhoras e moças, pois o critério com que foram es-
colhidas obedece á mais rígida moral, a mais eseni-
pulosa e racional seleeção. 

COLLEÇOES ENCANDERNADAS DA "REVISTA 
FEMININA" correspondentes aos annos dc 1018, 
1920, 1921, 1922, 1923, 1924, 1925. 1926, 1927 «• 1928. 
Todas esta-, lindas » utilissimas collecções represen-
tam um bello e delicado presente dc anniversario, 
além dc serem completos e esplendidos repertorios 
d', tudo o que interessa não só a uma boa dona dc 
casa, como toda a senhora de fino gosto e esmerada 
cultura. Preço, 206000 cada colleção. 

MANUAL DA DOCEIRA: Compêndio de recei-
tas dc massas — bolos, doces etc. todas cilas expe-
rimentadas, por Roberto Dube, confeiteiro com at-
testado do Vcrliand — Encadernado c illustrado, en-
sinando mcncira de se gunrnecerem pratos: 108000. 

NOVA SEIVA. — O melhor livro dc contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simphs e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que dc melhor temos no gênero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares e para presentes. — 
Preço, 68000. 

FLORES DE SOMBRA. — Bellissima comedia 
riu trec netos, de Cláudio dc Souza, o festejado co-
mi diogranho nacional. E' uma das modernas peças 
dc nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em pa-
pel " g lacé " com bcllas illustrações e capa em tri-
ehromia, .'56501). 

QUARTO LIVRO DE LEITURA. — Obra dida-
ctiea de grande men cimento adoptada cm numero-
sos estabelecimentos de ensino. E' um livro que sc 
rccotnmcnda a todos os professores, pela clareza d-' 
sua exposição e perfeito metliodo evolutivo das 
matérias. 

Um volume encadernado, .'56500. 

ADALIUS. — Interessante livrinho contendo 
grande quantidade de receita de cosinha e dc doces 
todas experimentadas por hábil cosinheira. 

Preço registrado pelo correio, 28000. 

RENUNCIA. — Peça lheatral de Cláudio de Sou-
za, uma das melhores e mais applaudidas. — Bro-
chura em finíssimo papel "g lacé" , 38500. 

CONTOS DE PIERRE L'ERMITE — (Trachução) 
— Bcllas e attrahentes producçõcs deste incansavcl 
operário do Bem. São contos leves, suggestivos, de-
liciosos. — Brochura, 4S000. 

O MARTYR DO DEVER E CALABAR — Dois 
pequenos dramas de valor e grande intensidade, 
colligidos m:m só volume encadernado — 38000. 

DISSE... — Magnífica brochura de 3110 paginas 
onde estão reunidas diversas conferências de Altino 
Arautes — 5$0(K). 

LICÇÕES PRATICAS DE GRAMMATICA E 
ORTHOGRAPHIA — E' um livro que deve ser ado-
ptado em todas as escolas pois facilita c amenisa » 
trabalho dos alumnos que iniciam o estudo da 
grammatica. — Preço, 3$000. 
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murmurio de vozes que liavia sido percebido pn'* 
15Ia 11 ca, se apagava. 

Atra vez da copa dos arbustos pudemos ver que 
as duas formas se approximavam até supprimir a 
distancia que os st parava. 

E, nesse momento, uma voz quebrou o silencio 
do .jardim e f i z que as silhuetas se separassem brus-
camente : 

— Percy! Percv ! . . . 
Era Blanca que, appareeeudo do lugar em que 

se oecultara, fingia chamar o filho, com toda natu-
ralidade, como si o estivesse procurando. 

— Vou, mamãe... respondeu a voz do filho, com 
i:m timbre em que tremia a emoção da surpresa; en-
quanto Cynthia, confusa, se retirara para o hotel. 

Uma vez a só, tive a impressão de haver estado 
sonhando. E hoje, depois de tantos annos, essa im-
pressão se renova quaado evoco o desenlaee extra-
ordinnrio daquella aventura. 

Durante toda a noite analysei o conflicto de 
Blanca, assombrando-me de que uma mulher pu-
desse pugnar tão eontradictorios sentimentos. 

A participação que se me solicitava, não era, 
em verdade, muito grata para mim: porém, com > 
havia empenhado a minha palavra, e tendo em con-
ta que agora não era possível duvidar da altitude 
adoptada por I\«rey com relação a miss Cobay, re-
solvi revelar ao general ( l verdadeiro nome c a ver-
dadeira condição de mine. de La Charme. 

Porém, em que termos d'-veria apresentar o as-
sumpto ao pae de Cyntha? Sim: em que termos? Eu 
não podia figurar como um simples diiator. Além 
disso, a delicadeza de Blanquita, me havia commovi-
d„ profundamente, e me teria aborrecido que o ge-
neral desprezasse, depois do conhecimento da verda-
de, a formosa mulher. 

Blanquita me tinha confiado uma missão assa/, 
penosa. Não me atrevia, comtudo, a pidir-Ihe que 
me eximisse dessa obrigação já contrahida. Para não 
ceder á tentação de fazer-lhe esst pedido, abando-
nei o hotel de madrugada e dei um longo passeio 
pela praia á procura de uni calmant: para meus 
nervos. 

Na minha caminhada reflexionei serenamente, 
chegando á conclusão de que não devia abandonar 
a essa mulher 

Com relação ao general inglez, pouco me im-
portava a forma em que recebesse as minhas pala-
vras. Si o sr. Cobay se permittia alguma irrevíren-
cia com relação a Blanquita, eu lhe diria toda a ver-
dade; sua falta de vigilaneia com relação á sua filha 
era a causa real que diterminava o pedido de mme. 
de La Charme. 

Decidido, comprehendi que era necessário resol-
ver esse assumpto o mais depressa possível, sem 
valer-me das vinte e quatro horas concedidas. Re-
gressei a Bapallo, mais ou menos, ás onze horas. .A-
passar proximo ao porto, vi um automovel carrega-
do de malas; porém, não poude conhecer as duas 
pessoas que occupavam. 

Na porta do hotel encontrei-me com a sra. 
Balbi. e a dona do hotel sem esperar minha pergun-
ta, exclamou: 

— Que pena, senhor!... Que pena!. . . Para 
onde tinha ido o sr.? Procurei-o por todas as par-
les, para apresental-o a mine. La Charme antes qu 
se fosse.. . Sim mme. La Charme foi embora do 
hotel. Não tevs tempo sequer de arrumar todas sua» 
malas. Eu deverei renictter-lhe o resto... Foi cha-
mada a Florença por uma pareuta que pretendia vir 
a Bapallo que ficou doente em caminho... Como 
sinto eu sua sabida!... Era uma sra. muito distineta 
c muito boa. Imagine o sr.: chorava quando st' des-

pedia! . . . Seu filho tinham também os olhos cheios 
de lagrimas... Promctteu voltar para o proximo 
inverno, si não pouder voltar logo, nestes primei-
ros dias. 

As palavras de mme. Balbi deixaram-me perple-
xo, mas a altitude de Blanquita me mortificava. Eu 
não podia perdoal-a que se houvese ido embora sem 
despedir-se de mim. Nem por 11111 só momento, ti-
nha tido desde logo, a intenção de aproveitar a me-
diação que essa mulher me solicitara, para iniciar 
um galanteio incompatível com o meu temperamen-
to. Não obstante a fuga de Blanquita causou em mim 
uma intima decepção. Eu experimentava a sensação 
de haver perdido algo, de haver perdido muito. 
Cito isto como unia anomalia a mais, naquella his-
toria que esteve constituída por um conjuncto de-
anomalias. Essa sensação durou em mim apenas 
alguns minutos. Justamente o tempo que gastei em 
galgar as escadas e chegar ao nnu departamento, 
pois ao abril* a porta, vi sobre a mesa unia sobrecar-
ta que me explicou em^seguida a precipitação «Ia 
sra. Balbi em fa»:r-me sabedor da "sensacional" 
noticia. Evidentemente Blanquita tinha-lhe confia-
do essa carta, e a sra. Balbi, por excesso de discri-
ção, havia preferido deixal-a sobre a minha mesa. 

A carta, era, comtudo, innoccntc; tão innocen-
te como as relações de Blanquita commigo. 

A carta dizia assim: 
"Tenho retlectido. Não era a você a quem com-

pelia falar. Agradeço-lhe sua boa vontade. Depois 
da nossa conversa de hontem, :u tive animo de di-
zer tudo ao sr. Cobay, e agora me retiro do hotel. 
Esse sr. mostrou-se muito eorreeto. Sabe que você 
me conh-ce. Si lh_* perguntar alguma cousa a meu 
respeito, diga-lhe que, de facto, sou a humilde — 
Blanca Ragot." 

Nenhuma indicação tinha a carta. Para onde te-
ria ido Blanquita? A que endereço poderia eu es-
crever-lhe, quando eu tivesse a entrevista, agora 
inevitável, com ( ) major Cobay? Todas minhas des-
confianças e escrupulos se desvaneceram depois 
da leitura dessa carta. Blanquita havia procedido 
como mãe amantissima, sem calculo algum. A pro-
va disso me daria a curiosa conversa que depois 
mantive com o major Cobay. 

« * * ' 

Pareci-me ver o olhar inquisidor e dcsconcer-
tante com qu«, o inglez envolveu-me quan-
de appareci 110 salão para almoçar.• O Major pare-
cia nervoso, porque tinha que realizar uni acto ao 
qual não tstão habituados os homens de sua raça; 
ínlerpellar a um desconhecido e sobre um assumpto 
delicadíssimo. Vejo também a Cynthia sentada fren-
te a ellc; a jovem estava pallida, muito pallida, e 
seus olhos avermelhados denunciavam que pouco an-
tes havia chorado. A pequena amava Percy. E vejo, 
além disso, com toda claridade, o banco de pedra, ã 
sombra de uma mimosa florida, onde- o general e eu 
nos sentamos quando, acabado o almoço, ellc me 
convidou a saliir da maneira mais brusca e ingê-
nua que possa imaginar-se. 

— Senhor — disse-me — o sr. me perdoará esta 
maneira pouco social de minha parte.. . Não fomos 
apresentados. Porém.. . uma dama que até esta 
manhã era hospede do liot<l e que se fazia chamar 
mme. La Charme, garantiu-me que o sr. a conhe-
cia. . . Eu teria o máximo interesse em corroborar 
certas affirmaçõis da sra. La Charme... isto é . . . 
da senhora Saint-Cygne. E' esse seu verdadeiro no-
me, não é verdade? 

— Não — accrescentei. — Siu verdadeiro nome 
é Blanca Bagot. . . Saint-Cygne é o appcllido que 
usa em certo ambiente. Estou, resolvido, cavalheiro. 



ílfcVlSTA FEMININA 

a responder a todas as suas perguntas. 12 não tenho 
a menor duvida, que as minhas palavras confirma-
rão tudo quanto essa dama lhe houver dito, Blancu 
Ragot, é, não obstante actuar em um determinado 
meio social, uma mulher nobre. 

— Oh! 12' certo então que. . . essa senhora 
actua em. . . determinado meio social? — pergun-
tou-me o Major com embaraço. — Em Inglaterra 
não temos um "nu l o social" desse caracter. Po-
rém, eu tenho viajado e bastante, para compreen-
der que esse meio, como qualquer outro, tem seus 
lepresentantes merilorios e seus representantes indi-
gnos. A senhora... Blanca seria alguma cousa as-
sim... como a dama das camelias. 

A comparação do major supreh: ndeii-me pela 
sua cxactidão. Blauquita era, sim, uma nova dama 
das camelias, com a differença de que seu eonflieto 
sentimental via-se purificado pelo sentimento da 
maternidade. 

— Uma dama das camelias? — repeti— Sim. . . 
Porém, Blanca Bagot é uma mulher que está muito 
acima de seu meio. 

— Existem muitas damas, respeitadas e ad-
miradas, das quaes não se poderia dizer a mesma 
coisa! — assegurou mister Cohay. Porém, me per-
mitte o sr. fazcr-lhe outra pergunta?... 

— Todas as que o sr. quizcr. 
— Muito obrigado. Faz tempo que o sr. conhe-

ce essa mulher? 
— Quinze annos.. . 
— Encontrava-se com ella muitas vezes? 
— Raramente. Jantei varias vezes com ella cm 

companhia de um amigo conimum que era para 
Blanca Ragot nada mais do que um camarada. 12 
isto já faz muito tempo'. Depois, nunca mais a v i . . . 

— Porém, hontcm, a r.conheceu incontinenti, 
não é verdade? 

— Sim. 
— 12 não a cumprimentou, apesar disso. 
— Porque sabia que tinha adoptado uni nom~ 

falso. Suppuz que desejava conservar o iucognit:. 
— 1211a reconheceu o sr.? 
— Sim. 
— 12 não acreditou <> sr. que. . . Blanca Ragot 

tivesse medo de ser descoberta?... 
Expressar-me-ei com maior clareza: essa dama 

não teria temido que o sr. dissesse seu verdadeiro 
nome a alguma pessoa do hotel; a mim, por exem-
plo?. . . 

Mirei o Major nos olhos, p vi em suas pupillas 
a suspeita que ia serpenteando no longo interrogató-
rio. Sua evidente ignorancia do mundo galante lhe 
impediu forma-se uma idéa clara da classe de vida 
que levava Blauquita. Homem positivo, queria sa-
ber si a senhorita Ragot havia procedido cxponta-
neamcntc ou por calculo ao lhe revelar quem era. 

Por toda resposta, tirei do bolso a carta de 
despedida da pobre mãe, e lh'a entreguei. 

— Leia — disse-lhe — e verificará que a senho-
rita Ragot me havia supplicado... supplicado sim, 
que contasse ao sr. em seu nome, a verdade. 

12 se por ultimo resolveu eonf-essal-o tudo pes-
soalmente, isso se deve ao convencimento que ella 
tinha de que. a missão ni(> seria um tanto violenta... 

— Pôde entregar-me a carta? disse o Major 
após um instante de silencio. 

— Com todo o prazer. 
Depois de tomar a carta, mister Cohay exten-

dcu-me a mão-. Prova de gratidão que me fez sus-
peitar quanto profundamente havia penetrado no 
coração desse homem a linda Blauquita Ragot. 

Leu a carta. Entregou-in'a e, disse: 
— Como o sr. não falou com ella esta manhã, 

deve ignorar o resultado da entrevista que tive-
mos... Ouça... senhor. . . . O sr. sal»? que nós os 
inglezes somos, por assim dizer, cidadãos do mun-
do ; . . I2u tenho percorrido muitos paixes longín-
quos.. . Não fique assombrado, pois, se eu lhe digo 
que sou dono de unia propriedades nas ilhas Ba-
hamas... Herdei-as do meu t io . . . Tenho suspeitas 
de que o meu administrdador me rouba. Tenho, pois 
resolvido seguir para aquella i lha. . . Muito bem 
Para o fim do mez irei com minha filha para In-
glaterra. Deixal-a-ei em Londres e depois tomarei 
o vapor que- parte de (K nova para Nova York. de 
onde descerei para as ilhas Bahamas... 1'ropuz a 
senhorita Saint-Cygnc fazer a viagem com seu fi-
lho. O jovem Perev poderia ficar nas Bahamas to-
mando conta dos meus interesses. Alli faria carrei-
ra, seguramente. 

— 12 a mãe? — indaguei. — Que disse?... As 
ilhas Bahamas estão tão l onge ! . . . 12 Blanca Ragot 
adora seu f i lho . . . 

— Este... respondeu o Major, ruborizando-se, 
coino se tivesse a idade de Percy •— offereci-lhe... 
minha casa das ilhas Bahamas. Ella poderia viajar 
comnosco e viver ao lado de seu f i lho . . . Pediu-me 
oito dias para ref lect ir . . . 12 creio que embarcare-
mos os três. . . E, dessa forma, creio — concluiu » 
Major — já não haverá nenhuma mllc. de La Char-
me, nem nenhuma mllc. Saint-Cygne... só existirá 
para mim a mãe de P r e y ! . . . 

* * * 

Blauquita de Saint-Cygne, nas ilhas Bahamas, 
mãe de um colono e salva pela philantropia de um 
official de Sua Magestade Britannica! Que solução 
inesperada para o eonflieto sentimental daquella 
mulher! 12 que epílogo para aquella comedia de 
vinte annos vividos no luxo, nas extravaganeias. 
lies escandalos! Adeus Monte Cario; adeus príncipes 
húngaros; adeus balnearios!. . . 

Semelhante transformação não teria sido possí-
vel senão graças ao encontro tia mais caprichosa das 
mulheres bohemias com o mais ingênuo dos solda-
dos inglezes. Só um homem como o major Cobav 
teria podid,, encontrar uma solução ao mesmo tem-
po tão grottesea e tão sublime, tão roíiianlica e tão 
positiva. Unicamente uma mulher como Blauquita 
de Saint-Cygne teria sido capaz de meditar séria-
mente tal proposição. 

I2u imaginava-a tentada, cnthusiasmada P"r 
aquelle epílogo paradoxal: e via-a embarcar num 
transatlântico, muito séria, muito eorrccla, assom-
biando os passageiros com a sua pose e presidindo, 
talvez, uma kermesse d. benefieencia. Blauquita de 
Saint-Cygne! Blauquita de Saint-Cygne, dormindo 
numa rêde, debaixo dos coqueiros, as longas séstas 
tropicaes! Blauquita de Saint-Cygne, prisioneira no 
infkrno das plantações. Ella que me havia dito: 
Amo a vida. Amo minha vida! 

Eu não duvidei um segundo de que Blauquita 
acceitaria. Tinha chegado a uma idade muito peri-
gosa para as mulheres de sua condição. Poderia re-
cusar o magnífico conquanto ingênuo offerecimento 
do Major? 

Quando o General, dois dias depois, abandonou 
Rapallo para transportar-se para Inglaterra de onde 
regressaria á Gênova, tive o convencimento d. que 
ao embarcar para Nova York se encontraria com 
Percy e Blauquita, promplos para acompanhal-o. 

Tive Ímpetos de ir á Ginova e assistir a partida. 
Depois pensei que minha presença nessas circunis-
tancias poderia ter sido mal interpretada. O ingln 
era o mais generoso dos homens, porém, o mais 
incapaz de imaginar em que consiste a vida galati 
te de Paris, conquanto soubesse delia o bastante 
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para que lhe aborrecesse qualquer evocação, por 
silenciosa que fos*-c, do passado dc Blanquita. Eu 
não devi ria recordar-lhe esse passado. 

Chegou o dia em que partiu o vapor de Gêno-
va, rumo a Nova York. 

Eu não havia abandonado Ha pai lo, c trabalhava 
empenhadamente num romance que des:java publi-
car quanto antes. Quando ( ) acabei, não pnude re-
sistir ao desejo de visitar a formosa Tosca 11a, mui. 
me demorei vários mezes, completamente esquecido 
das complicações sentimentaes de Blanquita. do 
idylio de Cyntliia com Pcrcy e do surprehendcntc 
ispirito caritativo do Major. 

O azar quiz que ao meu retorno a Paris não 
encontrasse m nhuni dos camaradas com que eu 
costumava fazer incursões pelos bairros d(> vida 
galante. Porém, qual não foi a minha surpreza 
qu:M»do. no ultimo outomno, assistindo da platéa a 
uma representação no theatro da Opera, vi num 
dos camarotes "avant-scénc" a . . . Blanca de Saint-
Cygnc em pessoa! 

Estava formosa, mais formosa do que nunca. 
Seus olhos tinham um brilho Mirprchcndcute. Con-
victa dc sua belleza. Blanquita não havia vacillado 
em occupar o camarote com uma jovem de vinte an-
nos, cuja resplandecente juventude parecia não lhe 
causar inveja. Só Blanquita d' Saint-Cvgne poderia 
pennittir-se semelhante audacia. Que longe eslava-
mos do singelo ambiente de Hapallo! E que long' 
dos conflictos sentimentaes dos escrúpulos de cons-
ciência, das preoccupações pela sort. de Pcrcy. 

Desta vez minha curiosidade fo5 mais forte do 
que a minha discreção. Num entrcacto pnssei frent 
ao camaro'e. Blanquita viu-me. Seu ro-to illuminou-
sc de júbilo para logo depois empallidccir. E sua 
mão branca fez-me um signal convidando-mc a en-
trar no camarote. 

Avancei pelos corredores até ncoutrar o cama-
rote e entrei. Blanquita recebeu-me na pequena sa-
l i ta do fundo. Sem duvida tinha pedido á amiga 
e aos dois homens que a acompanhavam, que não 
nos incommodassem, pois permanecemos a sós todo 
o tempo que durou a minha visita. Tempo suf f i -
ciento para addicionar 11111 mysterio a mais no ro-
mance que a minha imaginação havia for jado sobr. 
a vida dessa extranha mulher. E suff ier nte também 
para intensificar a sensação de estorpor que o eny-
gma d.- Blanquita vinha produzindo em mim. 

— Parec» você muito assombrado de ver-me — 
disse Blanquita balanceando sua formosa cabeça — 
soube, então, de que devia part ir? . . . 

— O major C.obav disse-me que llv. tinha pro-
posto uma viagem com seu fi lho ás ilhas Bahamas... 
— respondi. 

— Meu filho está nas ilhas — disse-me Blanqui-
ta. com pronunciado acceilto de melancholia. — Es-
tive. por 11111 mominto o proposito de acompanhai-o: 
porém, depois. . . 

Cm sorrisso malicioso mudou a cor dc sua fac 
E Blanquita continuou: 

— O Major estava enamorado de mim, conquan-
to elie disso uào se desse couta. Na solidão da ilh.t 
acabaria por adquirir consciência clara de sius pró-
prios sentimentos... E as coisas teriam adquirido 
um novo mat iz . . . Não . . . Não era possível . . . Eu 
não sou digna de viver ao pé do meu f i lho . . . Te-
nho sof fr ido muito ao comprchciidcr que nunca te-
ria sufficiente valor para lhe dizer a verdade. . . 
Pref i ro ver-me separada de l l i . . . 

O Major me escreve que está muito contente 
com Pcrcy. Meu filho se converteu num coloni-
zador •admiravcl... Tem seu futuro garantido. . . E 
isso me tranquillizn. Percv será um homem. E* 
tudo quanto posso ambicionar... Talvez, dentro dc 
alguns annos, quando tu tiver deixado d: existir, 
Pcrcy poderá casar-se com Cynthia. . . Oh! não 
se assuste!... Não p:iiso suicidar-me... continuou 
amando esta vida dc luxo e extravagâncias... Po-
rém, sim suicidar-me, pederia, 11111 Mo cedo morrer 
tle morte . . . natural. O espelho me revela que já 
tenho cumprido minha triste missão.. . E me diz. 
também, que essa morti natural se approxima. . . 

Eu mirei Blanquita nos olhos, uaquellcs olhos 
brilhantes 

Ella pareceu comprehender o por que tio meu 
olhar. Duas lagrimas appareccram em seus parpa-
dos, fazendo ainda mais formoso o vulgor tle suas 
pupillas. E com voz entrecortada, Blanquita tlisse: 

— S im. . . Sim, amigo meu. lira a única solu-
ção. . . Morte natural que não me acarretasse 
dores. nem arrependimento-— Morte siia-
v « . . . Até nisto tenho sido covarde. . . Rcstam-me-
mezes; dias. talvez, nada mais tiue dias tle v i da . . . 
E comquanto sinta a proximidade tia morte, me 
consolo, pensando que meu filho será feliz c que 
mru rosto adquirirá uma nova belleza. belleza 
suggcstiva cios in fcrmos. . . Fica assim satisfeita a 
mãe. . . Fica n«-sim afagada a mulher. . . Oh ! não 
me ri prove o sr. nada! . . . K111 mim vivem duas 
mulheres.. . Nenhuma dellas queria sacrif icar-se... 
Era preciso por isso. matar as tluas ao mesmo tem-
p o ! . . . A inorphina dará f im a tudo. . . 

Blanquita, approximou-se tle mim enxugando 

com o d :do pollcgar as duas lagrimas que tremiam 

nos seus olhos. Dcpeis seus lábios sorriram. 

A orchcstra fez clr.gar até nós. nesse momento, 

os accordes tle uma musica alegre. Blanquita emper-

tigou-se, pareciu Ir nier para dominar uma sensa-

ção dolorosa e, dando-mc a mão me disse as ulti-

mas palavras que ouvi tle seus lábios. 

— Adeus.. . recorde-se o sr. sempre tle min*, 
com 11111 pouco tle a f f cc to . . . Tenho sido, quem sabe. 
má . . . Porém, também tuiho sido tão boa mãe . . . 
Tão boa como pode sel-o uma mulher. . . ade-us 

Pouco depois, desde a platéa poude observal-a 

melhor. Era a Blanquita tle Saint-Cygne que domi-

nava com sua formosura e com sua elegancia 

aristoe-ratica sala; era a Blanquita dv todos os ca-

prichos, tle todos os luxos, tle ítalas as audacias. Sor-

ria como uma mulher feliz. 

E ninguém, absolutamente ninguém, houvera 

pedido suspeitar que essa mulh.r era mãe de um 

homem e que pur 11111 homem havia so f f r ido incrí-

veis torturas moraes. As torturas moraes que a con-

duziam a um lento e seguro suicídio. 

Quinzi dias depois, num camarote da Opera. 

Blanquita foi encontrada morta. 

12 eu me atrevo a af f i rmar que Deus perdoou 

todos os pcccudos tl.ssa mulher c que destinou sua 

alma ao reino das nuus que souberam sof f rer por 

seus f i lhos! 

P A U L B O U R G E T 
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V I V O S 
E 

M O R T O S 

FAZ ROSTOS 
FORMOSOS-

O CREME Rl*GOL, for-
mula da famosa douto-
ra de belleza Dra. Le-
guy, ê um producto in-

7 'yjy substituivel para fazer 
| x\ a eutis formosa. Eis 
' // os seus bcneficos re-

sultados : 
1 — Elimina rapidamente as rugas. 
2 — Evita que a pelle em qualquer 

estação do anno se torne aspera 
ou secea. 

3 — Tonifica os inusculos do rosto e 
fortalece a cutis. 

4 — Alivia proinptaniente qualquer ir-
ritação da pelle. 

5 — Extingue as sardas, manchas, 
cravos e pannos, deixando a pelle 
alva e suave. 

<i — Não estimula o crescimento de 
pellos no rosto e imprime á cutis 
um tom sadio e loução. 

O CREME RÜGOL é insuperável pa-
ra massagens faciae* e é bom para to-
das as cutis. É o melhor preparado pa-
ra applicar-se antes de pôr o pó de 

Andam, por ahi, ladrões de cemiterios. "Lara-
pios fúnebres" — como se diria outróra... Elles 
não têm nada defunrbrc. São. pelo contrario, su-
j i i los alegríssimos. Tão alegres fe expertos) que 
descobriram uma mina de ouro onde os outros só 
viam podridão e ossos, silencio e inystcrio... 

Esses Arscnios Lupins da meia noite lembra-
ram-se de que muita gente, em vida, manda pôr 
dentes de ouro, por necessidade ou por enfeite. 
Lembraram-se mais, de que, depois da morte de 
um cidadão, a família não costuma chamar dentis-
tas e, sim, padres. 

Vae dahi começaram a escaranfuchar sepultoJ 

ras, revolver caveiras e esmiuçar dentuças... E o 
negocio tem sido tão rendoso que não lia defunto 
rico que possa dormir socegado, o somno symboli-
co da Eternidade... 

Não ha duvida de qu: isso é um symptoma la-
mentável do espirito materialista do século. Na 
Idade Média, ninguém, positivamente ninguém, se 
lembraria de cavar a vida própria «explorando a 
moríe alheia... Seria unia profanação, capaz de 
levar o bandido ã fogueira e ao inferno. Hoje, in-
felizmente, ninguém pergunta se lia alma ou não 
ha alma e, sim, se lia ouro ou não lia ouro. . . A 
alma é uma hypothese que se discute. O ouro é 
tuna. realidade que se vende. . . Entre a inelaphysi-
ea e a libra esterlina, o homem moderno sorri — 
e corre atraz da libra esterlina... 

Eu não louvo o ladrão: registro o faeto. . . K 
o fact,) é que, do ponto de vista economico, um 
defunto com dentes de ouro é um capital empa-
tado e mal cheiroso. Os defuntos já não precir: 
de mastigar e, muito menos, de sorrir. Se é para 
r.zar que fazem questão da dentadura, estão erra-
dos, pois o que vale é a oração intima, que dis-
pensa a boca e as cordas vocaes.. . Para que, en-
tão, esses senhores com a boca entupida de ri-
quezas? 

Christo (em cujo tempo ainda não havia den-
tistas), extranhará, no dia do Juízo Final, tanto su-
jeito com a boca amarella e cheia de dentes artifi-
ciaes. Indagará das obras e dar-lhe-ão pivots 1 

corôas. Pedirá penitencias, e offereeer-lhe-ão den-
taduras postiças. 

O Brasil sempre foi um paiz rico .em ouro. In-
felizmente, tio século XVI I I para cá, minguaram 
as nossas minas que as "medalhas de ouro" dos 
nossos prêmios artísticos e profisionaes tiveram 
que ser feitas de alumínio.. . Ora, esse problema 
da inoeda-ouro (tão grave que arruina e derruba 
governos) vai ser resolvido, não pelos financistas, 
mas pelos ladiVics. Será uma obra dos mortos e 
não dos vivos. lTm milhão de- defuntos, dando, em 
média, cada um, 5 grani mas de ouro, fornecerão 
de uma só vez, á Patria, CINCO TONELADAS des-
se precioso metal. Dará, pelo menos, para comprar 
um cruzador, que trará, na base de um dos seus 

canhões, esta phrase pathctiea: " A ' Patria de sem-
pre, os defuntos de hontem..." 

Os srs. ladrões vieram revelar, assim, ao paiz. 
uma riqueza abanelonada. Elles, que tanto traba-
lham pelo nivelamento das classes (tirando aos 
que têm muito para dar aos que nada têm), d -
vem ser perdoados, mesmo porque o Código Pe-
nal não prevê o roubo feito aos mortos... Se assim 
fosse, se os defuntos tivessem personalidade jurí-
dica, os maridos continuariam a ser maridos — 
imsmo sem carne nenhuma. — e apenas reduzi-
dos aos ossos tias pernas... 

Ora, se roubar aos mortos não é roubar (o 
que parece fóra de duvida) os «tdrões de dentes 
de our0 não são ladrões: são mineiros... Não ar-
ruinam a Patria: engrandem-n'u... Não preju-
dicam a ninguém, pois, que os únicos que podiam 
reclamar — os srs. defuntos — têm boca, mas já 
não falam, c ainda têm dentes, mas já não mor-
dem.. . Daqui a centenas de milhares de annos, os 
sábios curiosos quebrarão a cabeça (se nesse tem-
po a Humanidade ainda tiver cabeça) para saber 
como foi parar tanto ouro nos cemiterios do século 
XX e adjacentes... Architectarão hypotheses o 
formularão tbeorias. Haverá discussões interminá-
veis, nos institutos de scieucia. E tudo ficará em 
mysterio e sobra se alguém, neste anno da graça de 
1J'H3, não escrever uma monographia com este ti-
tulo suggestivo: 

" O valor dos defuntos e a cotação da libra es-
terlina" (ensaio para uso tios dentistas e dos la-
ti rões). 

BERILO NEVES 
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A ESPERANÇA 
DA FAMÍLIA 

Sub a luz anêmica de uma tampada de poucas 
velas, tamisada peln "abat-jour" de papel crespo, 
habilidade de uma das moças da casa, as senhoras 
cochilavam, esperando pacicntemcnk a hora e ' « 'IUc 
Mirinha havia de ir para o baile. No sobrado, rumo-
res de passos apressados, portas batidas e. ás vezes, 
jorros de agua nas pias do banheiro, indicavam os 
preparativos. Era o grande baile tio Paulistano, a 
máxima ambição di Mirinha. 

— Se fòr, e bem vestida, Zeea explica-se, juro! 
— E* mesmo! Concordava a mãe, esperançada. 
Mas não eram socios, e seu Almeida tora irr«-

duetivel: a época não estava para gastos; Mirinha 
qut' arranjasse um convite com as amigas. 

Arranjara. Justamente, as Mellos iriam ao baile, 
e com geito "chegaram ás falas" ; e Mirinha foi 
convidada para ir com ellas. 

Toda a família poz-se em movimento, para que a 
mocinha easadoira pudesse comparecer dignamente 
"ao baile de um dos nossos melhores elubs". como 
explicava a mãe, d. Zulinira. E alli estavam á e?-pe-
ra, confiantes no resultado de tanlos esforços, con-
jugados na obre-prima que seria Mirinha prompta 
para a festa, isto é, para a caça ao Zé ca. 

Esse. casamento com o Zéca, espécie de eornuco-
pia ambulante, que despejaria sobre os Almeida» 
radiosos, pinhados ele "vantagens" e benefícios ines-
timáveis, era a esperança da familia. De mais a 
mais era a primeira filha, que, já taludinha. sahiria 
elas costas do pae. Depois, poder-sc-ia pensar lio tu-
turo de Zizi, que, afinal das contas, estava em ida-
de de "freqüentar", e mesmo de casar, e não podia 
entrar em campo enquanto a primogênita não sa-
hisse do mercado. 

— Nada de solteironas em casa, dizia muito bem 
tia Alzira. Zizi que esperasse: era uma criança: seu 
tempo havia de chegar. Esta resmungava, reclamando 
o que era seu; mas, boa menina 110 fundo, respei-
tava o principio da primogeiiitura... 

O casamento traria ainda outras vantagens. 
Zéca, bem empregado pelo tio, político influente e 
adhesista, poderia dar á familia da noiva alguma 
ajuda de custas, e talvez mesmo o tal tio arranjas::» 
alguma coisa melhor, para o proprio seu Almeida, 
quem sabe! Esperanças de d. Zulinira: loucuras... 
Mas não se vive, mesmo, de illusòe's? Deus havia 
de ajudar; já s; tinham feito promessas a Santo 
Expcdicto, que tudo faz, e ao casamenteiro Santo 
Antonio. 

As senhoras extremeceram uas poltronas de vi-
lhe ordinário. Cm auto passara pela rua adoriuccidu. 
Eram as Mellos que vinham buscar Mirinha. 

— Meninas, vocês estão promptas? Parou um 
automovel abi ! 

Em cima houve uma correria de pânico. A ja-
nel.la da frente empe nada ele muita curva pouca 
tinta abriu-se com estrondo. 

— Ora, mamãe, berrou no sobrado a voz do 
Zizi, não parou nada; tamlicm nem é hora ainda, 
e as Mellos andam sempre atrazadas! 

Depois foi Mira, com voz chorosa, quasi em 
lagrimas já, de ;*."rvosa que estava: 

— Pelo amor de Deus, não atropelbm, senão 

K i n d e r - B r o t 
Farinha maltada dextrinizada 

O melhor alimento para as crianças doentes e sadias, 
a Farinha Kinder-Brot é receitada e aconselhada dia-
riamente pelos melhores médicos especialistas em 

regimens alimentares. 

Peça uma Amostra e um Guia na Alimenta-
ção Infantil aos Representantes que será en-

VI ida Gratuitamente 

Pecro Baldassarri & Irmãos - Caixa, 847 - S. Paulo 

Cidade Estado 

prefiro não ir; mal arranjada não vou mesmo! 
Que inferneira! Vivem correndo atraz da gente. 
E' um azar! Zizi, que é isso branco, appareeenuo 
na barra da saia? I l i ü ! Nossa Senhora!ü 

N„ " b a l i " as velhas tinham despertado. I). 
Zulmira contava á irmã: 

— Está assim o dia todo, numa excitação, tão 
nervosa... Chorou duas Vezes, por nada: boba-
gens. Estes últimos tempos já andava neuraslheni-
ca; vciu a idéa do baile I o pae que não quiz, « 
nem podia mesmo entrar para sacio do cluh; e, 
afinal, a lucla que foi para ser convidada pelas 
Mellos! E muito exaltada, ajuntou: — Estas pes-
tes, do medo que Mira lhes faça concorrência, e( 
têm razão: são tão feias e sapecas), não havia 
meio de largarem o convite. Mas luetamos e cons: -
Kuimos: com ou sem vontade, convidaram. 

— Têm obrigação. Obrigação! apoiou tia Alzira, 
vehemente; não fomos nós qu'. as levamos ao ea-
samento de Odette? Sim, senhora! Eu e Mirinha! 
Eu nem queria, mas Mirinha fez questão; ha de 
ser sempre uma boba, ajudando as amigas a arran-
jar noivo, quando quem mais precisa é el la! Tola ! 

Tia Alzira viera da Liberdade para \>r a so-
brinha. Incommodava-se com a sorte da familia; 
estava sempre mexendo, lembrando coisas, a ju-
dando nas costuras e nas promessas. Fazer casa-
mentos, intriguinhas amorosas, falar mal da vida 
alheia, era o seu elemento. 

Para o baile tinha "dado tudo". Bordara a blu-
sa do vestido, puzera, na noite anterior, os pape-
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lotos no cahello da sobrinha* que não podia pagar 
cahcllcirciros, i ainda vinha hoje, d(. tão longe, de 
bonde, sob a garoa, ver a sabida da moça, a altas 
horas, que aquillo já era madrugada para quem 
costumava deitar-se ás 8. Nem esquecera d trazer 
seu leque de noivado, todo pintado a mão, com 
varetas dc madreperola, c que Mirinha devia usar, 
fazia questão. O broch'. de brilhantes tinha sido 
recusado: era a única joia fina da família; pode-
ria perder-se naquclle aperto do Paulistano. Não. 
nem poderia divertir-se, pensando sempre na joia 
E sc perdesse, então? Tia Alzira insistira n« sei 
cxaggero, mas Mirinha ficara f irme; o broche, 
não! Levaria um, fantasia, que ganhara no ulti-
mo Natal. 

Zizi degringolou escada abaixo. A's portas da 
sala de jantar e do rscriptorio ,apparcccram cabe-
ças curiosas: seu Moreira, que esperava a hora d-
sc deitar, lendo os jornaes da noite, e Tótô e o 
primo Eduardo que vivra acompanhar a mãe, e qu • 
jogavam xadrez a um canto da mesa dc jantar. 

— Que é isso, menina? 
— A combinação; tive que meurtar, estava 

a opa recendo. 
Que correria! E' preciso passar a bainha a fer-

ro, senão não fica direito. 
— IhÜ que aranzel! Essas mvninas nunca fi-

cam promptas á hora! Sempre atrazadas! 
Pelos lados da Cozinha, Zixi sumira á procura 

do ferro de engomniar. 
Sem uma palavra, seu Moreira voltou â leitura, 

puxando sobre o nariz chato os oculos de tarta-
ruga que Uvantara, para ver de longe. 

Da porta da sala dc jantar Eduardo implicou 
com a mãe: 

— Vou acabar a partida e vamos. Não espero 

mais; amanhã preciso levantar cedo para o fute-
bol. 

— E' mesmo? Pois fica quanto eu quizer, mal-
criado. Durante a semana também levanta cedo, 
v vive pelos cinemas até que horas; c eu que espere 
para abrir a porta ! . . 

— Por que não m». dá a chave? Não quero 
outra vida! 

— Já começa? Não dou chaves nenhuma; on-
de já se viu? Na su;> idade, com a chave da porta! 

— Na minha idade... 
Acabassem a partida, depois continuaria a briga, 

chamou Totó, dc dentro. E voltaram ao jogo. 
Como um rclanipago, Zizi atravessou o "ha.. , 

subindo escada quatro a quatro. Mirinha chama-
va-a afflicta. Onde estava o lenço? Não encontrava 
a esponja do pó-de-arroz... 1'ma coisa horrível! 

— E Lourdcs para que serve? E Juju'? Para 
tudo sou cu, o burro dc carga! Ora! 

Era a terceira das Almeidas, Lourdcs, a caçula. 
Assitia a toda aquella azafama com a indiffi rença 
aborrecida de uni espectador somnolcnto. A outra, 

Juju', era prima, filha de tia Alzira, assanhada 
com a toilette, prestando-se a tudo, não fazendo 
nada. 

No bolzinbo < scuro, a prosa continuava lenta 
e familiar. Eram n cordações dos tempos da moci-
dade, em que se freqüentavam bailes em Campi-
nas. 

—- Você se lembra? O baile dos Nogueiras? Qtiv 
feslão, hein? Nós duas fomos dc branco, com fai-
xas cor de rosa, igualzinhas! 

— Our lindo! 

— E mamãe! Com vestido dc velludo preto, 
dc cauda. 

— E' ; até que d. Nené Nogueira tinha um 
igual cm "grenat " . 

— Mas o da mamãe era mais bonito, muito 
mais: e cila usru " o broelu 

— Preto é sempre mais bonito, Alzira, para 
uma senhora. E' mais distineto: quem está de pre-
to, está sempre bem. 

— E\ sim; e branco para as mocinhas. Por 
que Mira nã„ vae dc branco? 

— E' para aproveitar um forro que já linha, 
e também os vidrilhos de um v» st ido meu, não se 
lembra? Aquelle roxo . . . 

— Ah ! Sei. E côr d. resa lambem é bonito. 
Mas não me co:;tunio com as modas de hoje: tudo 
tão liso, tão i sturricado. No nosso tempo, sim. O 
vestido vra bordado, tinha laços, babados. E ;is Do-
res no cahello, como enfeitavam! 

— Mas c melhor que tenham mudado. Nós. por 
exemplo. Naquclle tempo crânios ri-as, papae. k 
hoje? O Almeida não se cansa d chorar miséria, 
e tem razão, o pobre! Assim, ao menos, com pouca 
coisa, dá-se um gcito nas meninas c ficam bem en-
graçadinhas. 

— Engraçadinhas, ih, ih!... 
Eram os meninos que, acabado o xadrez, ti-

nham vindo escarrapachar-sc no sofá d; palhinha, 
e folhlavam revistas de cinema, d^hicando com 
maus modos o que diziam as senhoras. Forçavam 
risadinhas de mofa, cotucavam-se, tinham ditos, fa-
ziam piadas. 

— Calem a boci-a, p slcs! Meninos impossíveis! 
- - Engraçadinhas, sim senhor* s, muito engra-

çadinhas; vocês é que não saber ver, seus bobos. 
Só naqiu lia esganiçadas das Mellos é que acham 
graça. 

— E' mesmo, táhi! Aquellas sim. Também já 
casou uma: a outra casa " loguinho", com o Zé-
ca e — 

— Cala a bocca, ouviu? Não casa nada com o 
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Zé ca. (Não sc devia dizer aquillo, m m brincando, 
c redo ! ) 

— Casa! K a Mirinha vae f i cando. . . 
D. Zulinira, furiosa, poz-se de pé: 
— Se não sc cala. menino, chamo seu pae! 
— Chame! 
— Que coisa feia, ajuntou a lia, responder para 

a mày ! Iv-sa g :n le dc h o j e . . . 
Calaram-se. No prim :iro andar houve uni ulti-

mo reboliço. 
— \f... falia nada? 

Ninguém respondeu, h ene ja .-»». .... 
para o quarto, estrompado pelo dia de trabalho, na 
secretaria. Dormir áqucllas horas. . . 

Estatelada no meio da sala Mirinha deixava-se 
admirar como um idolo beiievolo. Espetada, dura, 
para não amarrotar „ vestido novo nem dcspeiitear 
os cabcllos lão bem oneaeheados. A ' volta as ou-
tras, baldadas, evoluíam, dando em conjunto os 
u!limos toques. Zizi, dc joelhos, pregava lio cinto 
um ultimo alfinete, enquanto Lourdis dava tapi-
nhas, afofando as flores do,honibro. 

— E capa, qual é que leva? 
— O capote beige da Zixi: é mais novo que '» 

meu. 
— Que Pena não ter sabida de baile! Não ar-

ranjou uma? 
— Não. E os olhos quasi lacrimejaram; mas 

como o chorar avermelha o nariz, a eomnioçáo foi 
dominada. 

Sem uma palavra, d. Zuhnira subiu a escada. 

Dahí a momentos voltava triumphante, pondo o-, 
bofes pela bocca: 

— Aqui está a sabida de bai le ! 

Era seu chalé, seu rico chalé cor dc morango, 
bordado a seda frouxa, " ton-sur-ton". O chalé da-, 
grandes occasiòes. Seria para afilha que pri-
meiro casasse. Era bem qin> a Mirinha o levasse 
ao baile, onde se ia resolver o seu destino. 

— Opt imo! Como combina bem, o lhem! 

— Como é bonito! Cada vez que o vejo, ain-
da gosto mais! Que f ranja ! Hoje em dia não se 

chama a attençào de *ua distineta clientela 

para as ultimas e maravilhosas criações em 

tecidos de seda proprios para a PR IMAVERA, 

cujos typos. os mais modernos, rivalisam 

com os de procedencia estrangeira. 

Entre os novos typos, destacam-se 

os seguintes: 

MATALASSK — ClItftK — TAI-TKTÁ ESCO-

CliZ — PETIT HOND — COT EL ET -

I U A N I A — PANAMÁ ESCOCEZ 

GRANDE L IQU IDAÇÃO 

EM D E Z E M B R O 

— E coino está conservado. uovinho! Coisa f i -
na ê assim. 

— Acho que não se usa mais desses chalés, 
objeclou .Iuju\ do seu canlo. 

— Que boba, . luju' ! O que c bonito não sáe 
da moda; vê lá ! Não usa quem não tem; se t ives-
sem, hem que usavam, e estavam na ultima estica! 
Mirinha, vae fazer succcsso com e l l e ! 

— Todos vão fa lar ! 
— E as Mellos que se roam! 
— liem fe i to ! 
E o chalé foi deposto, de leve, sobre os liom-

bros do idolo. 
— Cuidado para não amarrotar as f lores. As-

s im: ponha dc lado, meio cabido; fica melhor " m -
g l i g é " . Parece a Coriniie ( i r i f f i th na "D iv ina 
dama 

Estava ludo prompto, era só partir. E as Mel-
los? Não chegavam? Qut. horas eram? Dez e meia : 
stava na hora. Quem sabe, seria melhor telcpho-

nar. Lourdcs que fosse: não fazia l iada. . . 
— A h ! não esbarre*, menina, vae me de*sar-

ranjar toda. 

Scntarain-sc esbaforidas, olhando Mirinha com 
uns olhos muito grandes, pisados p - l n cansaso. 

— Vamos chegar tarde, está ah i ! exclamava 
a moça, cnervada com a espera, depois, não ha 
logar para d. Fortunata sentar, e ella não larga a 
gente um minuto, choramingando. K' sempre assim: 
corre-se como uma loiieia e depois tem-se que 
esperar. Também vocês atropelam tanto! 

— Atropelam nada! 
— Sim, senhora; e agora que é que faço aqui 

em pé? Estou com os pés que liem sei, ele doídos; 
não vou poder dansar! 

— Sente-se, ora ! 
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— Para me amarrotar? 
— Lá você esquece, dausaudo! 
— Eu c que sti se esqueço! 
- - Não é preciso f icar brava, menina. Que coi-

sa! Todo dia de baile fica assim! 
— Por isso mesmo é qu» não gosto de ir a 

festas; todos cáem em cima da gen te . . . 

— Que boba! Fique quieta, andt ! Não chore á 
tôa. Vat. ficar feia. 

— Choro! E não vou ao baile! 

— .Já sah i ramü ! —• Lourdcs voltava <lo telc-
phone. — Sahiram agnriuha, de laxi. 

Se é aberto, vae estragar todo ti meu ca-
bello. 

Tia Alzira se movimentou: 
— Deixa-me arranjar. Também vou, e de bon-

de, fi lha, lá para aquellas lonjuras. .Juju' ponha a 
boina e vá chamar Eduardo. Onde se inetleram os 
meninos? 

— Estão lá dtntro, fazendo um cafezinho. 
— Nem viram Mir inha! Eduardo! Já aqui, va-

mos! Agora não quer mais ir, não é? 
Na cozinha ouviam-se gargalhadas, e numa cor-

rida entraram pela sala a dentro. ,,s dois rapazes. 1 

— Cuidado! Olhem Mira, não esbarrem. 
— Ela bicho !que brecada! Sáe. 
A campainha retiniu. Foi um reboliço, uma 

confusão. Eram as Mellos. Todos se precipitaram 
para a porta. Em frente ao portão, sob o lampvão 
de gaz uma limosina d(> luxo, modelo 1Í)'JU, toda 
e-nvidraçada, especie de guarda-comidas giganU-, 
esperava, deitando fumaça pelo can« do iscapa-

— Div i r tam-se . . . 

O automoviI partiu aos trancos pela rua mal 
calçada. Em frente da casa ainda hônv.- um dedi-
nho de prosa. Tia Alzira tinha sabido com Juju" " 
Eduardo. Coninientavani. 

- As Mellos não me 'pareceram nada bem. 
— A Clarinha estava um " b o n d e " . 

-Como é que vocês viram. 110 escuro? 
— Seinpiv tnjoado, esse menino. Vi muito 

bem: eslava de azul claro. Ficaram loucas de invi-
di. Mirinha. 

mento. A portinhola estava aberta e, dentro, vul-
tos se comprimiam, arranjando logar para uma pes-
soa mais. Seu Mello descera do bolcia, onde viera 
abafado entre o " c h a u f f c u r " suado e o genr<, per-
fumadissimo, e 11a calçada procurava respirar, en-
talado 110 collarinho duro. 

D. Zulmira chegou ao portão. Não queriam en-
trar? Gostaria de ver as meninas vestidas; de 
-S...I, oKtar uns amores. Infe l izmente não podian 



Illi VISTA FEMININA 

seu nome. Porque nella {>f>cfI:i ler foii'ri.,„M.. 
Ir. in sabia que ora capaz a fraca voz IVminina. 

Alravês (ia professora, cila Icm espalhado 
Zes por lodo o nosso grande Estado. transfonnan-
do-o ein um povo culto. Inspirada pela caridade. 
Icm sido a grande organisadora das nossas obras 
soe ia es. Encarnada na figura sublime da mâ 
paulista, escreveu ainda as mais bpllas paginas 
lilcrarias nas cartas que eram recebidas nas trin-
cheiras. 

12, através da voz anonyiiia, da voz d- seonlu -
cida, foi a grande propagandista, a maior propug-
nadol'a de nossos ideaes politicos. 

Integrada, assim, 110 espirito de sen povo, 
mulher acaba de receber deli»' 1*1:1 i* • ' M 

CASA LEHCKE 

S . \>Al\Â) 

Rua Libero 

Badaró, 36 

SANTOS 

Rua do 

Commercio, 13 

confiança, que lia de saber retribuir. 12, por i---
so, nada mai . precisa do que aguardar cheia d: fé, 
a acçâo da bancada paulista na Assembléa Cons-
tituinte. 

Concentrando em si as energias latentes (!•> um 
povu, ella se app-senta como uma grande potência. 
12 cercada de um mixto de curiosidade (> de admi-
ração tem sido o alvo das mais inequivoi-as pro-
xas de sympathia por parte do povo carioca e dos 
representantes dos outros Estados. 12 a quem o 
devemos? A vós. grande povo de São 1'aulo, que 
na sua to'alidade representamos, debaixo de um 
pensamento único, s-111 cor partidaria, (> no qual 
até a figura dispretenciosa e simpels da mulher 
paulista, já tantas vezes consagrada na historia, 
leve o seu logar. Como últimos ahencerragens, a-
qui estamos agora, depositários fieis da grandeza 
de nossa gente para conservar gloriosas as lrai"s 



Para dar ao vosso 
eabello branco a 
'•òr preta ou cas-
fanlui, use 

e o único prepa-
rado (| 11 c tinge 
perfeitamente o 
eabello. 
Basla unia só ap-
plieaeão. Uni tubo 
da ]>ara muitas 
vezes. 

Experimentan-
do usará sempre. 

PETA LIN A 

1' base áe Hené 
Não mancha - Completamente inof 
fensiva. Cada IUÍMI é acompanhad< 
de uai prospeeto com instrucçoe: 
para sua appliearão. 

Preço pelo correio rejj. 13S000 
Pedidcs á redacção da 
" Revista Feminina 

1'raca a a Sé, 53 
Pa lace te Sla. Helena 

7." Andar 



NOVA SEIVA 
U M L I V R O I N T E R E S S A N T E — A M O R A L N A A R T E 

Contos 
Comédias 

.Monoíogos 
Recitativos 

E* o mais interessante, é o mais util. c o mais instruetivo dos livros destinados ás 
nossas escolas. 

" X O V A S E I V A " , é uma collecção de novcllas moraes c recreativas, é a seiva da ale-
gria que» trará á alma da nossa mocidade. 

I odemos affirmar sem temor de engano nem medo dc sermos immodcstos. que a 
" X O V A S E I V A " e um livro único no gênero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que sc publicam na Hespanha c na Italia, c que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. rescntia-sc da falta dc um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade. 
além dos ensinamentos de honra c dc bondade, o posto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito moral cscripto cm língua defeituosa, se insinua a rcctidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contcinporancamcnte do seu espirito . 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da mocidade é 
tão grande que os governos tem cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annuncia mos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamcntaveis historias da "Carochi-
nha". quando não são os "Testamentos dos Hichos" e c outras leituras desse jaez. 

Alcitada com tacs trabalhos, a infancia, perde cila o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamcntaveis eram feitos cm pa pcl de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos c borrões. 

" X O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel c pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente cscriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, c uma espiou dida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

Além dc contos c novcllas, contém o livro monologos, pequenas comédias c reci-
tativos proprios para serões. Imaginc-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bcllas historias, com sua vo-
zinlia clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória c da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Sc os contos da " X O V A S E I V A " são dedicados já r.iocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e iscriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição c da " R E V I S T A F E M I X l í X A " , que sc esmerou cm apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

Dc resto " X O V A S E I V A " , pela corrccção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos c novcllas, pela graça das sua* narrações, pelos ensinamentos que 
têm, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente 
moças e mães dc familia. 

Preço: 5SUU0 — Correio, registrado, mais 1SOOO 
Peçam á " R E V I S T A E E M I X I X A " a " X O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha dc trazer alegria ao vosso lar. 

í>!>. Paulista — J. Bignardi & Cia. — K. Janduia, 10 e 12 — S. Paulo 
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